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Acesse já e inscreva-se!
www.reconquista.arautos.org

“Foi pela Santíssima 
Virgem Maria que 
Jesus Cristo veio ao 

mundo, e é também por 
Ela que Ele deve reinar 

no mundo”.
São Luís Maria

Grignion de Montfort

Através de um curso online, 
totalmente gratuito, você poderá 
conhecer os encantos de ter por 
amiga a Mãe de Deus!

Participe conosco, são milhares 
de pessoas, dos mais diferentes 
lugares, unidas no mesmo propó-
sito de conhecer Maria Santíssima 
e se consagrar a Ela como escravo 
de amor.

E se você já se consagrou como 
escravo de amor a Maria e agora 
deseja crescer no conhecimento e 
entrega a Ela, a Plataforma Re-
conquista coloca à sua disposição 
dezenas de cursos online.

Acompanhe a programação 
completa dos Arautos

através das redes sociais

Dezenas de cursos online à sua disposiçãoDezenas de cursos online à sua disposição
na maior plataforma de formação Católica do país.na maior plataforma de formação Católica do país.

Dezenas de cursos online à sua disposição
na maior plataforma de formação católica do país
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Escrevem os leitores

Nazarenos medíocres de 
outrora… e de hoje

Lendo o Comentário ao Evange-
lho de janeiro, vemos quão verdadei-
ras e atuais são essas palavras que, 
com discernimento profético, denun-
ciam e destrincham não apenas a atitu-
de dos nazarenos medíocres de outro-
ra, como também, e sobretudo, a dos 
nazarenos contemporâneos, cegos vo-
luntários, de aparência muito piedosa.

De fato, quantos levam o nome do 
Senhor nos lábios, mas d’Ele esperam 
apenas o espetáculo pirotécnico dos 
milagres terrenos, a oraçãozinha que 
acalenta o coração e a satisfação vul-
gar da consciência abafada pela ade-
são a uma parte da verdade, e não à 
verdade inteira!

Peçamos a Nossa Senhora que nos 
faça conhecer e amar a verdade tal 
qual ela é, jogando precipício abaixo, 
isto sim, tudo o que d’Ela nos afasta!

Julienne Santos 
Via revista.arautos.org

São Luís Grignion de Montfort

Sou responsável pelas redes sociais 
do Apostolado da Medalha Milagrosa 
nas Filipinas. Escrevo-lhes com o fim 
de pedir autorização para usar a foto 
de uma imagem de São Luís Grignion 
de Montfort que encontrei em seu site, 
para um cartão comemorativo de sua 
festa, que vamos postar no dia 28 em 
nossa página do Facebook e em nosso 
feed do Instagram. Se a permissão for 
concedida, tenham a certeza de que 
será devidamente mencionada a fon-
te, e o uso será limitado a fins não co-
merciais, somente postagem em mídia 
social.

Obrigado e que Deus os abençoe.
Kevin Angelo Eguia 
Manila – Filipinas

Permanecer católico 
para alcançar a paz e o 

respeito ao próximo

Lendo o artigo Ainda sobre a paz: 
como alcançá-la?, vemos e confir-
mamos quão equivocada é essa his-
tória de estado laico, imposto a nos-
so país por governos passados. Pois, 
historicamente, somos um país cató-
lico, em sua origem jesuíta, e assim 
deveríamos permanecer para alcan-
çarmos novamente a paz e o respei-
to ao próximo.

Mário Sérgio Dias de  
Vasconcelos Costa 

Sete Lagoas – Brasil

Clareza de argumentos 
e profundidade

Sou jornalista e educador do ser-
viço da ADE, na região de Alta-
mura. Escrevo-lhes porque li a re-
vista Arautos do Evangelho de ja-
neiro e não sabia nem de sua exis-
tência nem que ela é seu periódico 
de referência. Devo felicitá-los pela 
clareza de argumentos e por sua 
profundidade.

Pessoalmente, sou um miracula-
do de Nossa Senhora de Fátima, pois 
em 13 de outubro de 2018, data de sua 
última aparição aos pastorinhos, so-
fri um grave acidente de carro com 
minha então noiva Tiziana, agora mi-
nha esposa, e fomos salvos graças à 
sua intercessão. 

A partir daí minha vida tomou ou-
tro rumo. Tudo quanto faço é o Se-
nhor que age por mim; o homem ve-
lho morreu para dar lugar ao novo, 
como dizia São Paulo. Aquele aciden-
te, aquela grande luz que vi enquanto 
estava adormecido, foi a que ele viu 
em Damasco. Estávamos ambos ce-
gos e hoje estamos loucos de amor a 
Cristo e à verdade, que é Ele.

Gaetano Ragone 
Modugno – Itália

“Infalível socorro materno”
Tenho rezado sempre a Dona Lu-

cilia, pedindo ajuda em meus estu-
dos. É impressionante! Ela sempre 
me atende, de forma miraculosa!

Dona Lucilia, mãe nossa, ajudai-
-nos!

Prof. Felipe Nery 
Via revista.arautos.org

Bento XVI: palavras 
enriquecedoras, que 

fortalecem a fé

Sobre o artigo Em Belém, tocam-
-se Céu e terra, publicado na seção 
A voz dos Papas, me parece excelen-
te que se considere o trabalho de nos-
so Papa Emérito Bento XVI, seu pen-
samento, a análise de cada passagem 
dos Evangelhos. Para mim, é muito 
enriquecedor e fortalece minha fé.

Noemi Araya 
Via revistacatolica.org

De uma fervorosa  
admiradora

Sou fervorosa admiradora dos 
Arautos do Evangelho e acompanho 
as Missas e o Rosário pela sua pla-
taforma digital. Faço meus pais par-
ticiparem de suas orações. Eles so-
frem de Alzheimer, têm já noventa 
e quatro e noventa e cinco anos, mas 
conseguem se conectar com o Santo 
Rosário e com as Missas.

Maria Elizabeth Morales 
Maldonado 

Via revistacatolica.org

Espiritual e culturalmente 
enriquecedora

Dou os parabéns a todo o pessoal 
que contribui para a elaboração des-
ta Revista de tão alta qualidade, com 
excelentes textos e lindas imagens, 
espiritual e culturalmente muito 
enriquecedora.

Leonardo Fernandes Antão 
Lisboa – Portugal
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Editorial

o Paraíso, Adão e Eva viviam as sagradas núpcias seladas pelo Altíssimo. 
A concórdia reinava entre eles, com a promessa de fecundidade e de domí-
nio sobre a criação (cf. Gn 1, 27-28). Criados à imagem de Deus, homem e 

mulher se uniam numa só carne em estado de inocência (cf. Gn 2, 24-25).
A queda original, porém, fraturou essa ordem primeva. A culpa acarretou o lití-

gio do primeiro casal, cuja posteridade seria gerada em meio às dores. Ao mesmo 
tempo, eles se divorciaram do Criador, fugindo de sua presença (cf. Gn 3, 8).

O remédio para o primitivo pecado haveria de ser condizente com a sua gravida-
de: a Encarnação do Verbo de Deus. Todavia, isso não bastava. Considerando o con-
texto conjugal da culpa, era mister sua remissão no seio de uma família, a única dig-
na do adjetivo sagrada. Maria, já desposada com José, foi a escolhida para cooperar 
na ordem hipostática e redentora. Ademais, convinha que uma Virgem-Mãe repa-
rasse tanto a perda da inocência quanto a fecundidade corrompida por Eva. Por fim, 
para que se reatasse o vínculo com o Criador era preciso um desponsório com Ele 
próprio, na Pessoa do Espírito Santo, que cobriria com sua sombra a “cheia de graça” 
e geraria o Filho de Deus (cf. Lc 1, 28.35).

Como todo matrimônio, essa união com o Paráclito é indissolúvel. Assim, Nossa 
Senhora foi Esposa fidelíssima do Espírito Santo não só por ocasião da Encarnação, 
mas para todo o sempre, inclusive durante a educação de seu Divino Filho e na con-
sumação de sua Paixão Redentora. Pentecostes foi como que um aniversário de bo-
das, cujos “fogos de artifício” se irradiaram d’Ela para os Apóstolos e, depois, para 
todo o orbe.

Maria será perpetuamente chamada bem-aventurada pela geração e nutrimento 
não apenas de Jesus – “Felizes as entranhas que Te trouxeram e os seios que Te ama-
mentaram!” (Lc 11, 27) –, como também da progênie espiritual que d’Ela nasceu ao 
longo dos tempos. Assim, como Medianeira Universal e em união com o “Espíri-
to de toda graça”, a Mãe do Salvador continua participando da geração de filhos de 
Deus pelo Batismo e da formação deles através do Sacramento da Crisma e da infu-
são dos dons septiformes.

Em nossos dias, porém, a iniquidade tornou-se tão universal que parecemos vi-
ver em uma situação análoga à de nossos primeiros pais após a queda. Sendo assim, 
a única solução para a humanidade consiste em um remédio à maneira da Redenção, 
bem como em um novo influxo do Espírito Consolador: “Onde avultou o pecado, a 
graça superabundou” (Rm 5, 20).

Nesse sentido, muitas revelações privadas apontam para uma restauração da socie-
dade, prévia ao fim dos tempos, o Reino de Maria. Nessa era de grande retorno de gra-
ças, “os homens”, comenta Mons. João Scognamiglio Clá Dias, EP, “participarão num 
grau altíssimo do amor que une o Divino Espírito Santo a Nossa Senhora”. E São Luís 
Grignion de Montfort complementa: “Coisas maravilhosas acontecerão neste mundo, 
onde o Espírito Santo, encontrando sua querida Esposa como que reproduzida nas al-
mas, a elas descerá abundantemente, enchendo-as de seus dons, particularmente do 
dom da sabedoria, a fim de operar maravilhas de graça”. 

Tudo isso se fará pela perpétua e esponsal fidelidade de Maria ao Divino Pa-
ráclito. ²

Esposa fidelíssima do 
Espírito Santo

Nossa Senhora 
do Divino Amor - 
Coleção particular

Foto: Teresita Morazzani
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Maria Santíssima:  
ápice dos milagres de Deus
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A voz dos Papas

Na bula em que declara o dogma da Imaculada Conceição,  
Pio IX enaltece as incontáveis virtudes e privilégios de Nossa Senhora,  

ciente de que nada basta para exaltar Aquela que é superior  
a todo louvor humano e angélico.

Deus inefável – cuja con-
duta é misericórdia e ver-
dade, cuja vontade é oni-
potência e cuja sabedoria 

abarca tudo com fortaleza e dispõe 
suavemente todas as coisas – previu 
desde toda a eternidade a lamentabi-
líssima ruína de todo o gênero huma-
no, proveniente do pecado de Adão. 
Por isso, tendo decretado, com mis-
terioso plano oculto desde toda a 
eternidade, levar até o fim a primiti-
va obra de sua misericórdia por meio 
da Encarnação do Verbo, escolheu 
e preparou desde o princípio e antes 
dos tempos, num plano mais secreto 
ainda, uma Mãe. 

N’Ela Se encarnando, seu Filho 
Unigênito nasceria na ditosa plenitu-
de dos tempos, para que não perecesse 
o homem impelido ao pecado pela as-
túcia da diabólica maldade e para que 
aquilo que no primeiro Adão havia de 
cair fosse restaurado de modo mais 
esplêndido no segundo. De tal modo 
Deus A amou acima de todas as cria-
turas que só n’Ela Se comprouve com 
assinaladíssima benevolência. […]

A criatura mais unida a Deus

A gloriosíssima Virgem, na qual 
operou grandes coisas o Onipoten-

te, reluziu com tal abundância de to-
dos os dons celestiais, com tal ple-
nitude de graça e com tal inocência 
que Ela é como um inefável milagre 
de Deus, mais ainda, como o ápi-
ce de todos os milagres, em suma, 
a digna Mãe de Deus. Unindo-Se o 
mais possível ao seu Criador, tan-
to quanto Lhe permitia a condição 
de criatura, ascendeu a um pata-
mar superior a todo louvor humano 
e angélico.

Em consequência, para atestar a 
original inocência e a santidade da 
Mãe de Deus, os Padres da Igreja 
não só A compararam muito amiúde 
com Eva ainda virgem, ainda ino-
cente, ainda incorrupta e não enga-

nada pelos mortíferos artifícios da 
astuciosíssima Serpente, como tam-
bém A elevaram acima daquela com 
maravilhosa variedade de palavras 
e pensamentos. Pois Eva, misera-
velmente complacente com a Ser-
pente, caiu da inocência original e 
se tornou sua escrava; mas a Vir-
gem Santíssima, aumentando inces-
santemente o dom original e nunca 
dando ouvidos à Serpente, arrasou 
até aos alicerces, pela virtude di-
vina recebida do alto, sua podero-
sa força.

Por isso eles nunca deixaram de 
dar à Mãe de Deus o nome de: lírio 
entre os espinhos; terra absoluta-
mente intacta, virginal, sem man-
cha, imaculada, sempre bendita e li-
vre de toda mancha de pecado, da 
qual Se formou o novo Adão; para-
íso imaculado, atraentíssimo, ame-
níssimo, esmeradamente feito de 
inocência, de imortalidade e de de-
lícias, plantado pelo próprio Deus e 
protegido de toda intriga da vene-
nosa Serpente; árvore imperecível 
que jamais foi carcomida pelo ver-
me do pecado; fonte sempre límpi-
da e marcada pela virtude do Espíri-
to Santo; diviníssimo templo, tesou-
ro de imortalidade, única filha, não 

A Virgem reluz 
com tal abundância 
de dons celestiais 
e tal plenitude de 
graça, que Ela é 
como um inefável 
milagre de Deus
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da morte, mas da vida; germe não da 
ira, mas da graça que, por singular 
providência de Deus, floresceu sem-
pre viçoso de uma raiz corrompida e 
deteriorada, fora das leis ordinaria-
mente estabelecidas.

Contudo, como se esses títulos, 
embora muito gloriosos, não fos-
sem suficientes, declararam eles, 
com expressões adequadas e preci-
sas, que, tratando-se de pecado, não 
cabia fazer sequer mínima menção 
à Santíssima Virgem Maria, a quem 
se concedeu mais graças para vencê-
-lo totalmente.

Professaram, ademais, que a glo-
riosíssima Virgem foi reparadora 
de sua raça e fonte de vida para o 
gênero humano, eleita desde a eter-
nidade, preparada por Deus para Si 
próprio, prenunciada por Ele quan-
do disse à Serpente: “Porei inimiza-
des entre ti e a Mulher” (Gn 3, 15). 
[…]

Esplendor e baluarte 
da Santa Igreja

A Santíssima Virgem, imaculada 
e toda formosa, esmagou a cabeça 
venenosa da cruel Serpente e trouxe 
ao mundo a salvação.

Ela é a glória dos profetas e dos 
Apóstolos, honra dos mártires, ale-
gria e coroa dos Santos; é refúgio se-
guro e auxiliadora invencível de to-
dos quantos estão em perigo, media-
neira e conciliadora de todo o orbe 
terrestre perante seu Filho único; é 
glória, esplendor e baluarte da San-
ta Igreja; sempre destruiu as here-
sias, livrou das maiores calamida-
des e de toda espécie de males os po-
vos fiéis e as nações; e a nós mesmo 
livrou de inúmeros perigos que nos 
assaltavam. 

Assim, temos firmíssima espe-
rança e absoluta confiança de que 
esta nossa poderosa protetora fará 
com que – removidos todos os obs-
táculos e vencidos todos os erros – 
a Santa Igreja Católica, nossa Mãe, 
se fortifique e floresça cada dia mais 

em todos os povos e todas as na-
ções, reine de um mar ao outro, des-
de o grande rio até os confins da ter-
ra (cf. Sl 71, 8); que desfrute de toda 
paz, tranquilidade e liberdade para 
que possam obter perdão os peca-
dores, remédio os doentes, força de 
alma os fracos, consolação os afli-
tos, socorro os periclitantes; e para 
que os transviados, vendo dissipa-
rem-se as trevas de seu espírito, re-
tornem ao caminho da verdade e da 
justiça, e assim haja um só rebanho e 
um só pastor.

Sob seu amparo,  
nada temos a temer

Ouçam essas nossas palavras 
nossos amadíssimos filhos da Igre-
ja Católica e, com fervor cada vez 
mais ardente de piedade, religião e 
amor, continuem a venerar, invo-
car, orar à Bem-Aventurada Virgem 
Maria, concebida sem pecado ori-
ginal; recorram sempre com inteira 
confiança a esta doce Mãe de graça 
e misericórdia, em todos os perigos, 
angústias, necessidades, em todas 
as situações obscuras e tremendas 
da vida.

Nada temos a temer, nada de que 
nos desesperarmos, quando cami-
nhamos sob a guia, a proteção e o 
amparo d’Aquela que, tendo por nós 
um coração de Mãe e ocupando-Se 
da obra de nossa salvação, estende a 
todo o gênero humano sua maternal 
solicitude. 

Suas preces maternais têm enorme 
poder, pois foi constituída pelo Se-
nhor Rainha do Céu e da terra, exal-
tada acima de todos os coros dos An-
jos e de todas as ordens dos Santos, 
entronizada à direita de seu Filho 
único, Nosso Senhor Jesus Cristo. Ela 
sempre obtém o que pede, nunca roga 
em vão. ²

Excertos de: PIO IX. 
Ineffabilis Deus, 8/12/1854 –  

Tradução: Arautos do Evangelho

Imaculada Conceição -  
Igreja de São Lourenço,  

Valência (Espanha)

Maria Santíssima, 
imaculada e toda 
formosa, esmagou 
a cabeça venenosa 
da cruel Serpente 
e trouxe ao mundo 
a salvação
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a  Evangelho  A
Naquele tempo, disse Jesus 
a seus discípulos: 23  “Se al-
guém Me ama, guardará a 
minha palavra, e o meu Pai 
o amará, e Nós viremos e fa-
remos nele a nossa morada. 
24  Quem não Me ama, não 
guarda a minha palavra. E 
a palavra que escutais não é 
minha, mas do Pai que Me 

enviou. 25 Isso é o que vos dis-
se enquanto estava convosco. 
26 Mas o Defensor, o Espírito 
Santo, que o Pai enviará em 
meu nome, Ele vos ensinará 
tudo e vos recordará tudo o 
que Eu vos tenho dito. 27 Dei-
xo-vos a paz, a minha paz vos 
dou; mas não a dou como 
o mundo. Não se pertur-

be nem se intimide o vosso 
coração. 28 Ouvistes que Eu 
vos disse: ‘Vou, mas voltarei 
a vós’. Se Me amásseis, fica-
ríeis alegres porque vou para 
o Pai, pois o Pai é maior do 
que Eu. 29 Disse-vos isso ago-
ra, antes que aconteça, para 
que, quando acontecer, vós 
acrediteis” (Jo 14, 23-29).

Santa Ceia - Basílica do  
Sagrado Coração de Jesus,  

Paray-le-Monial (França)
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É necessário 
restabelecer 
o verdadeiro 
sentido dos 
conceitos 
de “paz” e 
de “amor”

Mons. João Scognamiglio Clá Dias, EP

Comentário ao Evangelho – VI Domingo da Páscoa

Espírito de amor  
e de paz

“Amor” e “paz”, palavras tão em voga na cultura 
contemporânea, mas cujo significado real pouco se conhece… 
O Evangelho deste domingo nos permitirá descobrir  
as maravilhas que tais conceitos encerram e  
constatar quão longe deles está o mundo atual.

I – Dois conceitos conspurcados 
pela Revolução

Como um gigantesco vulcão de pus, o movi-
mento hippie irrompeu na década de 1960, espa-
lhando irrefreavelmente pelo mundo sua lava in-
fecta e malcheirosa, a qual levou a sociedade oci-
dental à autodissolução moral mediante a impo-
sição de uma mentalidade delirante e caótica. As 
modas, a música, as regras de educação, os am-
bientes, os gostos, em suma, a cultura em geral 
degradou-se de forma drástica em todo o orbe, 
sem que fosse derramada uma só gota de sangue. 

Um dos slogans adotados pelos mentores des-
sa bem sucedida revolução tendencial foi o “peace 
and love”,1 sinistra paródia do lema “pax et bo-
num”2 do seráfico São Francisco de Assis. A par-
tir de então, de modo sub-reptício identificou-se a 
paz com a mera ausência de conflitos armados e 
a pseudotranquilidade provocada pelos estupefa-
cientes, e se associou o amor à libertinagem sem 
freios, o que deixa evidente quão distante do moto 
do Poverello está o lema dessa geração. 

Os excessos dessa revolução vaporosa, mas 
onipresente, assustaram levemente a Opinião 
Pública logo após sua primeira detonação; em 
nossos dias, porém, ela se impõe a passos largos 

sem que ninguém levante a voz para alertar os 
espíritos incautos, os quais acabam por deixar-
-se arrastar, embora com certas reticências, por 
sua enxurrada imunda e sedutora. Poucos perce-
bem o termo final dessa rampa resvaladiça, que 
conduz ao relativismo doutrinário, à completa 
corrosão social, à simpatia mais ou menos cons-
ciente pela feiura e pela decomposição psicoló-
gica e moral. 

Em face dessa realidade, o Evangelho do 
6º Domingo da Páscoa se apresenta com a força 
de um exorcismo divino, capaz de dispersar os 
ventos mefíticos de uma revolução que impreg-
na os mais variados ambientes. Com efeito, res-
tabelecer o verdadeiro sentido das palavras paz e 
amor significa hastear com galhardia, entusias-
mo e força o estandarte de Deus. Faz-se, pois, ne-
cessário manifestar novamente aos homens, em 
parte entorpecidos pelo mal hodierno, o esplen-
dor da autêntica ordem das coisas, que o pai da 
mentira deseja obscurecer. 

II – Paz e amor à luz da verdade 

O trecho selecionado pela Sagrada Litur-
gia para este domingo situa-se no discurso de 
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Nosso 
Senhor deixa 
claro que é 
impossível 
existir 
verdadeiro 
amor pelo Pai 
Celeste sem o 
cumprimento 
de seus 
Divinos 
Mandamentos

despedida de Nosso Senhor, pronunciado ao lon-
go da Última Ceia no Cenáculo. A iminência 
da dramática separação dos seus, assim como a 
perspectiva da Paixão e da Ressurreição, confe-
rem às palavras do Mestre uma densidade espe-
cial e tornam a atmosfera cheia de imponderáveis 
de dor e de esperança, mal interpretados pelos 
discípulos, que se veem desorientados pelos sen-
timentos contrastantes de temor e de pasmo. Ain-
da era frágil a virtude da fé em suas almas. Por 
isso o Bom Pastor abre seu Coração, derramando 
sobre eles torrentes de afeto, de sabedoria e de se-
renidade, a fim de confortá-los. 

À luz da Tradição e das novas inspirações do 
Consolador, também podemos descobrir nes-
ses versículos de São João horizontes grandiosos 
para a nossa fé. Neles nos é oferecido um guia se-
guro para estabelecer na terra o Reino de Deus, 
todo feito de paz e amor, Reino prometido por 
Nossa Senhora em Fátima e em outras revelações 
privadas aprovadas pela Igreja. 

A manifestação 
interior de Deus

Naquele tempo, disse 
Jesus a seus discípu-
los: 23 “Se alguém Me 
ama, guardará a mi-
nha palavra, e o meu 
Pai o amará, e Nós 
viremos e faremos 
nele a nossa morada”. 

Essa sublime afir-
mação de Nosso Se-
nhor visa responder a 
uma questão levanta-
da por São Judas Tadeu: 
“Senhor, por que razão 
hás de manifestar-Te a 
nós e não ao mundo?” 
(Jo 14, 22). Para bem 
entendermos a pergun-
ta do Apóstolo, é pre-
ciso lembrar a profecia 
feita por Jesus nos ver-
sículos anteriores: “Ain-
da um pouco de tem-
po e o mundo já não Me 
verá. Vós, porém, Me 
tornareis a ver, porque 
Eu vivo e vós vivereis. 

Naquele dia conhecereis que estou em meu Pai, e 
vós em Mim e Eu em vós. Aquele que tem os meus 
mandamentos e os guarda, esse é que Me ama. E 
aquele que Me ama será amado por meu Pai, e Eu 
o amarei e Me manifestarei a ele” (Jo 14, 19-21).

Ao usar o termo mundo, Jesus refere-Se de 
maneira particular ao povo eleito tisnado pelo pe-
cado de deicídio. Após a Paixão, este não voltaria 
a vê-Lo porque, de algum modo, Ele estaria mor-
to. Os discípulos, porém, O reencontrariam, se-
gundo a promessa do Mestre: “Eu vivo e vós vi-
vereis”. Embora viessem a vacilar na fé no mo-
mento supremo da Crucifixão, esses seguidores 
viveriam da boa-nova da Ressurreição. 

Agindo desse modo, Nosso Senhor contrariava 
o conceito faustoso de uma era messiânica dema-
siado terrena, em que se cumpririam, ao pé da le-
tra e não em seu sentido espiritual, certas profecias 
que vaticinavam a primazia política e econômica 
de Israel sobre os outros povos. Se Jesus, após a vi-
tória definitiva sobre a morte, só Se faria ver pelos 

seus, como instauraria o 
sonhado império que al-
çaria Jerusalém ao cume 
da glória? 

Ora, aos discípulos 
estava reservado o indi-
zível dom de receber a 
manifestação de Nosso 
Senhor no mais íntimo 
de suas almas, mistério 
que escapava por com-
pleto a São Judas, as-
sim como aos demais 
Apóstolos. Somente de-
pois da vinda do Espíri-
to Santo eles entende-
riam o segredo escon-
dido naquelas palavras 
de sabedoria que lhes 
soavam incompreensí-
veis. Sim, o Redentor 
Se comunicaria com os 
que O amavam e cum-
priam seus mandamen-
tos, mas de forma inte-
rior e oculta. 

Esse é o verdadeiro 
alcance da afirmação 
de Jesus: “Se alguém 
Me ama, guardará a mi-
nha palavra, e o meu Pai 

Santa Ceia - Paróquia Nossa Senhora da Glória,  
Juiz de Fora (Brasil)
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O Sol não 
passa de  
um pálido 
fogacho em  
comparação 
com a  
labareda  
infinita de 
Amor que 
une o Pai 
e o Filho

Repro
duçã

o

o amará, e Nós viremos e faremos nele 
a nossa morada”. Trata-se da mais 
precisa formulação de uma re-
alidade que nos enche de ad-
miração e faz estremecer: a 
inabitação trinitária. 

Com efeito, Deus es-
colhe nosso coração 
como sua morada, es-
tabelecendo-Se nele 
com infinito afeto, 
à semelhança de um 
jato contínuo que so-
bre nós derrama rios 
de fogo divino. Tal 
amor, que atingirá sua 
plenitude no Céu, pro-
gride na terra na medi-
da em que nos esvazia-
mos de nós mesmos e da-
mos espaço em nosso in-
terior aos Três que são Um. 
Esse dom é tão real e tão alto, 
que não há palavras para agra-
decer ao Altíssimo pelo fato 
de abaixar-Se e ter suas delí-
cias em permanecer, como pai 
e amigo, em cada um de seus 
filhos adotivos. 

Cabe ainda pensar que, quando cometemos 
um pecado mortal, idolatramos a nós mesmos ou 
às criaturas e expulsamos brutalmente essa divi-
na presença, que deveria ser nosso único e grande 
amor. Assim podemos entender melhor o motivo 
pelo qual o homem se faz merecedor do inferno 
por apenas uma falta grave. 

O mundo não ama porque 
não guarda a palavra
24 “Quem não Me ama, não guarda a minha 
palavra. E a palavra que escutais não é mi-
nha, mas do Pai que Me enviou”. 

Nessas duas frases Nosso Senhor explica a São 
Judas por que não Se manifestará ao mundo: de-
vido à ausência do amor e da obediência. Quem 
não ama, não guarda a palavra de Jesus, o que 
equivale a dizer que é impossível existir verda-
deira afeição para com o Pai Celeste sem o cum-
primento de seus Divinos Mandamentos. Tra-
ta-se de uma verdade fundamental de nossa Fé, 
atacada ardilosamente em nossos dias pelo rela-

tivismo. A palavra de Deus permane-
ce para sempre e jamais entrará no 

Reino dos Céus quem não se 
dobrar com determinação 
ante a soberana vontade do 
Senhor dos Exércitos, que 
tem o direito de ser escu-
tado e obedecido. 

Assim, no Evange-
lho de hoje o vocábu-
lo mundo indica tam-
bém a triste multidão, 
em geral comandada 
por elites corrompi-
das, que se opõe à auto-
ridade do Altíssimo es-

cudando-se em sofismas 
inconsistentes. Ela será 

excluída da mais bela ma-
nifestação do Filho de Deus: 

“Eis que estou à porta e bato: 
se alguém ouvir a minha voz 

e Me abrir a porta, entrarei em 
sua casa e cearemos, Eu com 
ele e ele comigo” (Ap 3, 20). 

Procuremos viver em esta-
do de graça e façamos da pre-
sença trinitária o tesouro mais 

valioso de nossa existência! 

O Verbo diz e o Espírito ensina
25 “Isso é o que vos disse enquanto esta-
va convosco. 26 Mas o Defensor, o Espírito 
Santo, que o Pai enviará em meu nome, Ele 
vos ensinará tudo e vos recordará tudo o que 
Eu vos tenho dito”.

Procedente do Pai e do Filho enquanto vínculo 
de união entre ambos, o Espírito Santo é uma la-
bareda infinita do mais puro e veemente amor, que 
supera qualquer consideração humana. O Sol não 
passa de um pálido fogacho em comparação com 
a Eterna Afeição que une a Primeira Pessoa da 
Trindade à Segunda. Esse amor, em tudo contrá-
rio ao egoísmo, consiste em um voltar-Se de cada 
uma das Pessoas Divinas para as outras duas, num 
élan de adoração, enlevo e entusiasmo sem princí-
pio nem fim. Donde o verdadeiro amor ser aque-
le que se doa, e não o que pretende apenas receber 
a fim de satisfazer desejos baixos e individualis-
tas, como apregoa a atual ideologia do desleixo e 
da depravação. 

Santíssima Trindade, “Grandes 
Horas de Ana da Bretanha” - 

Biblioteca Nacional da França, Paris
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A paz que 
Jesus nos 
dá é o dom 
do Espírito 
Santo que 
ordena 
interiormente 
o homem com 
vistas à glória 
de Deus

A Santíssima Trindade, como 
bem sabemos, age sempre por 
amor e em perfeita concomitân-
cia; os Três são inseparáveis 
na economia da salva-
ção. Todavia, para que 
pudéssemos melhor 
conhecer a diversi-
dade das Pessoas 
Divinas, suas in-
tervenções levam 
uma marca trinitá-
ria. Todo homem ou 
mulher, por exem-
plo, é capaz de três 
amores: filial, espon-
sal e paterno ou materno. 
Ademais, adaptando-Se a 
nós com extrema compai-
xão, o Deus Trino faz com que 
em certas ações ditas ad extra 
o “timbre” de uma Pessoa seja 
mais perceptível que o das ou-
tras duas. Assim, ao Pai se atribui geralmente a 
criação; ao Filho, a redenção; ao Espírito Santo, 
a santificação. 

Querendo instruir os Apóstolos sobre a exis-
tência e o modo de proceder do Espírito Santo, 
Nosso Senhor explica-lhes seu traço específico: 
predispor as almas não só para ouvir, mas tam-
bém para conservar na lembrança os preciosos 
ensinamentos e as profecias do Verbo Encarna-
do. Por essa razão, a palavra dita pelo Filho nunca 
será recebida com seriedade e atenção sem o au-
xílio do Paráclito.

Mais do que qualquer outro, Nosso Senhor co-
nhecia o papel da graça do Espírito Santo na san-
tificação dos fiéis, a qual consiste no aperfeiço-
amento de todas as virtudes sob a égide da cari-
dade e do dom de sabedoria. Por isso Ele declara 
que “disse” aos Apóstolos tudo quanto se referia 
à sua futura revelação interior, enquanto o De-
fensor a “ensinará”. A diferença entre dizer e en-
sinar é compreendida com facilidade. No primei-
ro caso, transmite-se algo, mas com o risco de ser 
esquecido; no segundo, o verbo pronunciado se 
fixa eficazmente na memória e no coração, à se-
melhança do que se passava com Nossa Senhora, 
Esposa fidelíssima da Terceira Pessoa da Santís-
sima Trindade (cf. Lc 2, 51).

Eis uma lição para aqueles que se dedicam às 
labutas apostólicas. Se não contarem com a aju-

da sobrenatural, seu trabalho será um 
fracasso do início ao fim. Sob a luz 

abençoada do Consolador, ao 
contrário, tudo germina-
rá, florescerá e dará fru-
tos em abundância. Daí 
decorre a premente ne-

cessidade de jamais 
depositarmos nossa 
confiança nos meios 

e métodos humanos, 
mas sim na graça, 
sem a qual nada se 
alcança. 

A paz de Cristo
27a “Deixo-vos a paz, 
a minha paz vos dou; 

mas não a dou como o 
mundo”. 

O Espírito do Pai e do Fi-
lho é dito Amor. E o fruto do 

amor é a paz. Por esse motivo, Jesus afirma dei-
xar-nos a paz e dar-nos a sua paz. Trata-se do 
Espírito Santo, enquanto dom, que ordena inte-
riormente o homem com vistas à maior glória 
de Deus. 

Seguindo Santo Agostinho,3 os medievais de-
finem a paz como a tranquilidade da ordem, de 
sorte que a reta ordenação dos seres é a causa 
da plácida quietude a que chamamos paz. Ora, 
para São Tomás de Aquino,4 no homem existem 
três tipos de ordem. A primeira procede da con-
córdia entre as suas faculdades internas, ou seja, 
obediência da sensibilidade à razão e da submis-
são desta ao Criador. A segunda consiste na paz 
do homem com Deus. Trata-se de uma harmo-
nia interior decorrente da serenidade da consci-
ência reta, que está em dia com a Lei do Altís-
simo: “Grande paz têm aqueles que amam vos-
sa Lei” (Sl 118, 165). A terceira, finalmente, re-
fere-se ao próximo, como ensina o Apóstolo na 
Epístola aos Hebreus: “Buscai a paz com todos e 
a santidade” (12, 14).

Entre os fatores que podem perturbar essa 
paz, encontra-se o dinamismo das más paixões, 
sobretudo do orgulho e da sensualidade, como 
ensina Dr. Plinio Corrêa de Oliveira. Por sua 
vez, o Doutor Angélico afirma que, para exis-
tir paz, a parte sensitiva da alma “deve ser imu-
ne à moléstia das paixões”,5 meta ousada para 

A glória do Espírito Santo - Museu 
de Arte Sacra, Rio de Janeiro
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Para alcançar 
e manter a 
paz de Cristo, 
é preciso que 
o homem 
trave uma 
luta contínua 
contra as 
próprias 
paixões 
desregradas

quem está sujeito aos clamorosos efeitos do pe-
cado original… 

Chegamos, assim, a uma simples conclusão: 
a paz só se mantém numa contínua guerra con-
tra os princípios que deterioram a ordem. E en-
tão se explica a categórica declaração do Se-
nhor: “Não vim trazer a paz, mas a espada” 
(Mt 10, 34), entendendo-se a paz como a ausên-
cia de contrariedade. 

É preciso, pois, recorrer com frequência à ora-
ção, a fim de manter sob controle esses inimigos 
insidiosos, aptos a precipitar no desvario as fa-
culdades de nossa alma. E, obtido o auxílio ce-
leste, trata-se de travar uma luta sem trégua nem 
quartel contra nós mesmos, mediante a discipli-
na, virtude tão esquecida pela cultura hodierna, a 
qual se caracteriza “pela espontaneidade das re-
ações primárias, sem o controle da inteligência 
nem a participação efetiva da vontade; pelo pre-
domínio da fantasia e das ‘vivências’ sobre a aná-
lise metódica da realidade: fruto, tudo, em lar-
ga medida, de uma pedagogia que reduz a qua-
se nada o papel da lógica e da verdadeira forma-
ção da vontade”.6 

A sabedoria medieval apreciava a disci-
plina e a promovia com eficácia, crian-
do as condições para se desenvolver 
uma cultura permeada das máxi-
mas do Evangelho. O ilus-
tre abade Hugo de 
São Vítor bem o 
expressa em uma 
de suas obras: “A 
disciplina é a ca-
deia da cobiça, o cárcere 
dos maus desejos, o freio da 
lascívia, o jugo do orgulho, 
o grilhão da ira, que sub-
mete a intemperança, 
aprisiona a levianda-
de e sufoca todos 
os movimentos 
de so rde n a -
dos da men-
te e os ape-
tites ilíci-
tos. […] A dis-
ciplina coíbe o ímpeto 
de todos os vícios e, 
quanto mais reprime 
os maus desejos exte-
riores, mais os bons de-

sejos interiores são por ela fortalecidos. Pouco 
a pouco, enquanto a marca da virtude se impri-
me na mente pelo hábito, guarda-se a compos-
tura exterior do corpo pela disciplina. […] Esta 
deve ser observada em quatro pontos principais: 
no modo de vestir, nos gestos, na maneira de fa-
lar, no comportamento à mesa”.7 Assim, os cos-
tumes retos e a boa educação tornam-se as sal-
vaguardas da paz de Cristo.

Cabe ainda considerar que a paz de Cristo 
distingue-se da pseudopaz do mundo. São To-
más8 explica que a paz dos Santos se diferen-
cia da paz dos pecadores sob três aspectos. An-
tes de tudo, pela intenção. A paz dos mundanos 
está ordenada à fruição dos bens terrenos, que 
são efêmeros e instáveis, enquanto a dos Bem-
-Aventurados repousa sobre os bens eternos. 
Segue-se que a primeira é fictícia, pois os filhos 
do mundo, continuamente reprovados pela pró-
pria consciência, gozam de uma paz apenas ex-
terior, enquanto a dos filhos de Deus é interior e 
exterior, já que eles recebem o louvor da consci-
ência, o apreço dos bons e o afeto do Pai das Lu-
zes. Por fim, a paz mundana é imperfeita porque 

o homem, ao contentar suas paixões, faz-se 
réu do inferno: “Não há paz para os ím-

pios” (Is 57, 20). A paz de Cristo, ao 
contrário, provém da esperança de 

possuir a felicidade plena 
para sempre. 

Fica assim esclare-
cido o verdadeiro sen-

tido do termo paz e evi-
denciado o quanto ele está a 

anos-luz da falsa concepção 
promovida pela subcultura 
hippie, tão difundida nos 
dias atuais. 

Nosso general 
invencível é o 

Príncipe da Paz
27b “Não se pertur-
be nem se intimi-
de o vosso coração. 
28 Ouvistes que Eu 
vos disse: ‘Vou, mas 
voltarei a vós’. Se 
Me amásseis, fica-
ríeis alegres por-
que vou para o Pai, 
pois o Pai é maior 

Cristo Gladífero -  
Sainte-Chapelle, Paris
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A graça 
do Divino 
Paráclito 
é capaz de 
transformar 
pusilânimes 
em indômitos 
combatentes 
sob as ordens 
do Príncipe 
da Paz

do que Eu. 29 Disse-vos isso agora, antes que 
aconteça, para que, quando acontecer, vós 
acrediteis”.

A previsão do distanciamento do Mestre en-
chia os corações dos Apóstolos de perturbação e 
temor, sentimentos tão humanos, mas que deve-
riam ser vencidos pela fé. O acerto do vaticínio 
do Divino Profeta seria o selo de garantia de suas 
palavras e a causa, em boa medida, da fidelidade 
dos discípulos. 

Ora, também a nós Nosso Senhor pede essa fé. 
Jesus é o Príncipe da Paz (cf. Is 9, 5), nosso 

invencível General, o Cavaleiro do Apocalipse 
(cf. Ap 19) que comanda as coortes dos filhos da 
luz e dispersa os inimigos da ordem. Ele subiu 
aos Céus para ser glorificado pelo Pai em sua 
humanidade santíssima, sendo-Lhe dado po-
der, império e força irresistível, e nessas condi-
ções voltará com glória e majestade no dia do 
Juízo. Mas não só. Nosso Senhor retorna a cada 
vez que celebramos o Santo Sacrifício do Altar, 
onde Se faz Cordeiro Imolado, Senhor absolu-
to da História, Protetor eficacíssimo dos seus, 
Alimento de salvação. Nos sacrários e ostensó-
rios O temos qual Prisioneiro de amor, que men-
diga a esmola do nosso carinho e da nossa com-
panhia. Fortalecidos por sua presença, pode-
mos superar nossas vacilações e ver consolida-
dos nossos bons propósitos de lutar até a morte, 
a fim de estabelecer em nós e ao nosso redor a 
verdadeira paz. 

A paz de Cristo nos foi transmitida e preva-
lecerá de forma irreversível, porque o dom de 
Deus sempre vence. Não é sem razão que, em 
Fátima, o celeste mensageiro que se manifestou 
aos pastorinhos disse ser o Anjo da Paz, nome 
apropriado para aquele que devia preceder as 
aparições nas quais se anunciaria o triunfo de 
Jesus em Maria. 

III – Amemos o Amor e 
teremos a verdadeira paz

“Bem-aventurados os pacíficos, porque se-
rão chamados filhos de Deus” (Mt 5, 9). A sétima 
bem-aventurança promete o prêmio por excelên-
cia, pois a filiação divina é a graça mais excelsa 
que um ser racional pode receber. O que haveria 
de mais elevado que ela? Como medir a grande-
za de ser membro efetivo e real da família trinitá-
ria? Que dignidade supera a de pertencer à estir-

pe divina enquanto coerdeiro de Cristo e membro 
da assembleia dos Santos que clamam pelos sécu-
los infinitos “Abbá, ó Pai” (Gal 4, 6)? 

Para obter tal dádiva, porém, é preciso ser pa-
cífico. O que isso significa? Da reflexão feita so-
bre o Evangelho do 6º Domingo da Páscoa, pode-
mos tirar algumas conclusões úteis para a nossa 
vida espiritual. 

Ser pacífico quer dizer viver no amor e na obe-
diência a Deus, cumprindo seus sapienciais Man-
damentos. Assim, o homem pacífico é antes de 
tudo um guerreiro destemido, inflexível e persis-
tente, um soldado que nunca guarda sua espada 
na bainha, mas se mantém em estado de vigilân-
cia, sem cansaços nem relaxamentos. 

Com efeito, como alcançar o domínio das pai-
xões rebeldes sem a disciplina? É uma quimera 
pensar que, ao soltar seus instintos animalescos, 
o coração do homem torna-se livre. Ao contrá-
rio, não há escravidão mais vil e humilhante que 
a da concupiscência, como constatamos diaria-
mente num mundo onde a permissividade quase 
não tem limites. Faz-se mister, portanto, brandir 
o gládio da observância com vigor. 

Tampouco é tarefa fácil submeter nossa von-
tade caprichosa à razão iluminada pela fé, ou do-
brar nossa inteligência presunçosa ante a luz da 
sabedoria infinita que a sobrepuja. Quanta hu-
mildade e determinação são necessárias para se 
obter a verdadeira paz! E quem alcançaria essa 
vitória sem a virtude da mansidão e da fortale-
za? Tornam-se, pois, indispensáveis a ascese, o 
exercício espiritual, a pugna constante e feroz 
contra nossos critérios errados e nossos vícios. 

Ademais, se sopesamos as seduções de um 
mundo atolado na moleza e na sensualidade, onde 
encontraremos forças para nos destacarmos da 
multidão e erguermos quase sozinhos o estandar-
te do idealismo? E a tudo isso se somam as ten-
tações do demônio, nosso incansável e habilíssi-
mo inimigo… Quem poderá, então, ser pacífico?

A solução, caro leitor, encontra-se no título 
deste artigo. Trata-se da Terceira Pessoa da San-
tíssima Trindade, o Amor do Pai e do Filho, o 
Fogo divino capaz de consumir nossas misérias 
e acender em nós a chama do puro amor. Sim, só 
a graça do Espírito Santo transformará pusilâni-
mes em indômitos combatentes sob as ordens do 
Príncipe da Paz. 

O Consolador nos ensinará o autêntico senti-
do do amor, que não consiste na satisfação de ins-
tintos descontrolados e interesseiros, mas na do-
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Devemos 
rogar que 
desça sobre 
nós um novo 
Pentecostes 
marial, pois 
é somente no 
Espírito de 
amor e de paz 
que reside 
a certeza 
da vitória

ação generosa e total a Deus e aos nossos irmãos. 
Uma vez inundados da santa caridade, seremos 
capazes de renunciar a nós mesmos, opor-nos ao 
espírito do mundo e rejeitar as sugestões pérfi-
das de Belial. Desse modo, nos tornaremos ver-
dadeiramente pacíficos, submetidos ao Senhor, 
em dia com nossa consciência e escravos de amor 
do nosso próximo. 

Invoquemos o Divino Paráclito com afinco e 
perseverança, certos de que nosso clementíssimo 
Pai jamais negará seu Espírito a quem Lho pe-
dir. E roguemos a vinda de um novo Pentecostes 
marial, pois será por meio de Nossa Senhora que 
essa graça será derramada em nossos corações. 

Dr. Plinio Corrêa de Oliveira assim expri-
mia esse anelo em uma oração por ele compos-

ta: “Maria Santíssima, Filha dileta de Deus Pai, 
Mãe admirável de Deus Filho e Esposa fidelíssi-
ma do Espírito Santo, nós Vos suplicamos: obten-
de notadamente do Paráclito que sopre com toda 
a majestade, toda a força, todo o calor de sua gra-
ça sobre os homens, hoje tão sujeitos ao império 
de Satanás, de seus anjos de perdição e dos obrei-
ros da iniquidade que ele tem espalhados na terra. 
Assim serão criadas novas maravilhas de Deus e 
será renovada a face da terra, condição essencial 
para que seja autêntico, irradiante de glória e du-
rável pelos séculos, o vosso Reino maternal sobre 
os homens”. 

O Espírito de amor e de paz é nossa espe-
rança, nossa única solução, nossa certeza da 
vitória! 

1 Do inglês: paz e amor.
2 Do latim: paz e bem.
3 Cf. SANTO AGOSTI-

NHO. De civitate Dei. 
L.XIX, c.13, n.1. In: 

Obras. Madrid: BAC, 
1958, t.XVII, p.1398. 

4 Cf. SÃO TOMÁS DE 
AQUINO. Super Ioan-
nem, c.XIV, lect.7.

5 Idem, ibidem.
6 CORRÊA DE OLIVEI-

RA, Plinio. Revolução e 
Contra-Revolução. 5.ed. 
São Paulo: Retornarei, 
2002, p.75.

7 HUGO DE SÃO VITOR. 
De institutione novitio-
rum, c.X: PL 176, 935.

8 Cf. SÃO TOMÁS DE 
AQUINO, op. cit., c.XIV, 
lect.7.

Pentecostes - Igreja Trinità dei Monti, Roma
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Casa de Deus e Porta do Céu
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oucas figuras há mais res-
peitáveis que os patriar-
cas da Antiga Aliança – 
Abraão, Isaac e Jacó –, 

cuja história o Divino Espírito San-
to quis perpetuar nas páginas das 
Sagradas Escrituras. Suas vidas se 
desenrolaram carregadas de pro-
messas e simbolismos, e o infortú-
nio com o qual Jacó se deparou em 
sua juventude é disso um exemplo 
cogente.

Estando Isaac, seu pai, já idoso, 
doente e com as vistas enfraqueci-
das, recaiu sobre os ombros de sua 
mãe, Rebeca, a responsabilidade so-
bre a família, em especial quanto ao 
porvir dos dois filhos.1 Entre ambos, 
porém, se estabelecera uma profun-
da inimizade, e Esaú procurava ma-
tar Jacó. 

Que proteção poderia ela dar ao 
filho mais novo, tão bom e inocen-

te, mas incomparavelmente inferior 
em força física ao mais velho? Com 
o coração dilacerado, Rebeca não en-
controu outra solução: mandou Jacó 
para uma terra distante, onde pode-
ria hospedar-se na casa de um pa-
rente, Labão, escapando assim da fú-
ria de Esaú. Tendo se despedido dos 
pais, talvez julgando que jamais os 

Ir. Maria Beatriz Ribeiro Matos, EP

Quem, dentre os filhos de Adão, está isento de defeitos?  
Falhas físicas, lacunas morais, deficiências de caráter…  
a alguma debilidade, todos estão sujeitos! Todos, exceto Maria.

Quem poderia ser 
considerada como 
a verdadeira “Casa 
de Deus”, mais 
esplendorosa ainda 
que aquela construída 
por Salomão?

tornaria a ver, partiu o depositário da 
promessa. 

Sem as atuais facilidades de loco-
moção, a viagem havia de durar vá-
rios dias. Assim, quando o Sol se pôs 
ao fim da primeira jornada, o jovem 
tinha ainda longo caminho a percor-
rer. Deteve-se então para descansar, 
sem outra comodidade que uma pe-
dra por travesseiro. Na escuridão da-
quela noite, algo sublime aconteceu: 
em sonho, Jacó viu uma imensa esca-
da, na qual Anjos subiam e desciam. 
Despertando de seu sono, exclamou: 
“Quão terrível é este lugar! É nada 
menos que a casa de Deus; é aqui, a 
porta do Céu” (Gn 28, 17).

A Casa que Deus 
construiu para Si

Quiçá o grandioso Templo de Sa-
lomão, edificado séculos depois por 
mãos peritas, mas humanas, com 
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madeiras preciosas, mas perecíveis, 
tenha sido o mais esplendoroso refle-
xo da “casa de Deus” que Jacó con-
templou naquela ocasião. Contudo, 
a verdadeira Casa de Deus tem Ele 
mesmo como arquiteto e sua memó-
ria não perecerá: todas as gerações a 
proclamarão bem-aventurada (cf. Lc 
1, 48), porque Aquele a quem os Céus 
e a terra não puderam conter, reco-
lheu-se em seu seio. 

Tal Templo é Maria Santíssi-
ma, em quem “Deus habitou não só 
por natureza, por essência, presença 
e potência, como no mundo; não só 
pela graça, pela fé, esperança e cari-
dade, como na Igreja; não só pela gló-
ria, pela visão do Sumo Bem, pela 
fruição e posse perpétua desse in-
finito tesouro, como no Paraí-
so; mas está presente n’Ela por 
inabitação corporal”.2

Embora no tempo Ma-
ria não tenha sido a primei-
ra das criaturas a sair das 
mãos do Altíssimo, antes 
mesmo que os peixes pu-
lulassem nas águas, as aves 
cruzassem o ar e os frutos se 
multiplicassem na terra dadi-
vosa, Deus já sabia o seu nome 
e A escolhera para Si. Outro não é 
o ensinamento da Santa Igreja, ex-
presso por Pio IX na Bula Ineffabi-
lis Deus: “[O Criador] elegeu e 
distinguiu, desde o princípio 
e antes dos tempos, uma Mãe 
para que seu Filho Unigênito, 
feito carne d’Ela, nascesse na 
ditosa plenitude dos tempos; e tanto 
A amou acima de todas as criaturas, 
que só n’Ela Se comprouve com no-
tabilíssima benevolência”.3 

Quem como Maria?

Na primavera da vida, as esperan-
ças iluminam o caminho do homem, 
os sonhos povoam-lhe a mente e o fu-
turo o convida, sorrindo. Entretanto, 
não há quem não experimente, pas-
sados poucos ou muitos anos, aqui-
lo que denominamos frustração, seja 

quando expectativas não são atin-
gidas, seja quando algo poderia ter 
sido melhor do que foi. Entretanto, os 
mais cruéis desapontamentos, que fe-
rem o cerne da alma, não são causa-
dos quando anseios ou projetos fra-
cassam, mas quando outrem, a quem 
se admirava, revela-se não tão perfei-
to quanto se imaginava, ou até mes-
mo indigno de tal consideração.

Ora, quem dentre os descenden-
tes de Adão está isento de defeitos? 
Falhas físicas, lacunas morais, defi-

ciências de temperamento ou de ca-
ráter… Ao menos a uma debilidade, 
todos estão sujeitos! Todos, é verda-
de, exceto Maria, a qual é porto segu-
ro para orientar e fortalecer os que se 
encontram desnorteados entre as de-
cepções do convívio terreno.

Dentre todas as pessoas humanas, 
Nossa Senhora é a única que não po-
deria ser melhor do que é,4 pois con-
vinha Àquela a quem Deus chama-
ria “Mãe” ser tão pura que impossí-
vel fosse conceber pureza maior, fora 
de Deus.5 Nos dias sem princípio da 
eternidade, o Criador “pensou” em 
Maria e, em seu amor de predileção, 
não poderia tê-La concebido mais 
perfeita.

Esta é uma verdade constru-
ída sobre sólidos fundamentos, 

e não apenas um jogo de pala-
vras e ideias organizadas com 
intuito literário para alentar 
almas sem esperança.

Bendita por seu fruto 
e por sua santidade

São Boaventura6 ensina 
que se pode contemplar a San-
tíssima Virgem sob três aspec-

tos: na graça de sua concepção, na 
graça da santificação e na sua natu-
reza corporal. 

Apesar de filha de Eva, Nossa Se-
nhora não herdou a natureza 
degradada pelo pecado, e suas 
qualidades humanas são exce-
lentes no mais alto grau. Basta 
mencionarmos que sua inteli-

gência, por exemplo, além de robus-
tecida pela ciência infusa, é tão pene-
trante e abrangente que supera a de 
todos os sábios da História, como ex-
plica São Bernardino de Sena: “Quão 
grande é a diferença entre o vosso en-
tendimento e o de Maria? É enorme, 
como a de entender a pata de uma 
mosca e compreender todas as coi-
sas. […] Mas deixai-me dar um exem-
plo melhor: tomai o entendimento de 
todos os homens instruídos e consi-
derai o que eles compreendem sobre 

Desde toda a 
eternidade o Divino 
Arquiteto quis 
construir para Si 
uma morada: Maria 
Santíssima, concebida 
em máxima perfeição

Alegoria de Nossa Senhora como Porta do Céu - 
Igreja de São Patrício, Eskaheen (Irlanda); na página 

anterior, a entrada da Jerusalém Celeste, por Fra 
Angélico - Museu de São Marcos, Florença (Itália)



18      Flashes de Fátima · Maio 2022

G
ot

tfr
ie

d 
Li

ba
lt 

(C
C

 b
y-

sa
 3

.0
)

as criaturas de Deus, e ainda acres-
centai Santo Agostinho, que, con-
templando-as, disse muito do que há 
de nobre sobre elas: eu digo que tudo 
isso não é nada em comparação com 
o entendimento de Maria”.7

Sobre essa natureza sem mancha, 
Deus derramou graças abundantes e 
insondáveis, como indica a saudação 
que o Arcanjo São Gabriel Lhe di-
rigiu na Anunciação: “Ave, cheia de 
graça”.

Para compreendermos a realida-
de expressa pela palavra cheia, é 
preciso considerarmos o tama-
nho do recipiente. Um dedal 
pode estar repleto, é verdade, 
mas não abarcará a mesma 
quantidade que um gran-
de barril que se encon-
tre, também ele, comple-
to até à borda. Ora, qual 
seria o volume do tesou-
ro guardado num “vaso” 
capaz de conter o Infini-
to, o próprio Deus? Tal 
é Maria, e assim vislum-
bramos a grandeza à qual 
nos reportamos ao chamá-
-La “cheia de graça”.8 Os 
Padres – latinos e gregos – 
não ousaram, em sua sabedo-
ria, medir a graça que habita na 
alma de Maria, considerando-A 
um abismo insondável para quem 
não é Deus.9

Ao longo dos tempos, a Igreja bus-
cou termos à altura para se referir à 
elevação de Maria, mas não os en-
controu. A piedade dos fiéis logrou 
apenas consagrar o termo Santíssi-
ma Virgem, reservando-o exclusiva-
mente a Nossa Senhora. Resumin-
do séculos de tradição e de Teolo-
gia, Pio IX conferiu o selo da autori-
dade papal a esse privilégio mariano, 
ao proclamar o dogma da Imacula-
da Conceição: “[Deus] A cumulou 
tão maravilhosamente da abundân-
cia de todos os carismas celestiais, ti-
rada do tesouro da divindade, mui-
to acima de todos os Anjos e Santos, 

que Ela, absolutamente sempre livre 
de toda mancha de pecado, e toda for-
mosa e perfeita, manifestou tal pleni-
tude de inocência e de santidade que 
não se concebe de modo algum maior 
depois de Deus e ninguém pode ima-
ginar fora de Deus”.10

Fortemente acostumados com a 
competição que reina na sociedade 
hodierna, marcada pela mentalidade 

egoísta segundo a qual o maior sem-
pre deve esmagar e desprezar os que 
lhe são inferiores, corremos o risco 
de refletir tal modo de ser em Nossa 
Senhora, julgando, ainda que de ma-
neira implícita, que Ela desprezará 
todos os outros seres que Lhe estão 
abaixo, ou que, entretida com a pró-
pria santidade, nem mesmo os con-
sidere. Nada poderia ser mais dis-
tante do amor que transborda de seu 
Imaculado Coração! Assim exclama 
São Bernardo: “A todos abre o seio 
de sua misericórdia, para que todos 

recebam de sua plenitude: o ca-
tivo, sua liberdade; o enfermo, 

sua cura; o pecador, o per-
dão; o justo, a graça; o Anjo, 
a alegria; enfim, a Trinda-
de a inteira glória, e o Filho 
sua carne humana. Não há 
nada que escape de seu 
calor”.11

Casa de Deus… e 
Porta do Céu!

Para melhor compreen-
dermos a incomensurável 

bondade da Santíssima Vir-
gem, lembremos um fato nar-

rado por Da. Lucilia Corrêa de 
Oliveira.
Ainda menina, morava ela 

numa casa espaçosa e digna, na pe-
quena cidade de Pirassununga, no 
interior de São Paulo. Seu pai era ad-
vogado e defendia diversas causas 
na região, garantindo uma existên-
cia honrada para os seus. Entretan-
to, houve certa circunstância em que 
as reservas da família se esgotaram, 
e lhe restou uma única moeda… Se-
reno porque a despensa se encontra-
va abastecida, ele prosseguiu a roti-
na familiar, à espera de que a situa-
ção melhorasse. Foi quando bateu à 
porta da casa um esmoler que, im-
plorando uma caridade, estendeu-
-lhe o chapéu. O chefe da família pe-
gou então aquela última moeda e, 
confiando que Deus cuidaria do fu-
turo, deu-a àquele homem. 

Pela escada de Jacó, 
desciam e subiam 
Anjos; por Maria, 
Deus desceu à terra, 
e é por Ela que todos 
os homens podem 
subir até o Altíssimo

“A escada de Jacó” - Igreja de  
São Pedro, Hamburgo (Alemanha)
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1 A esse respeito, ver o artigo A 
promessa de Abraão nas mãos 
de uma mulher, nas páginas 24 
e 25 da presente edição.

2 SÃO LOURENÇO DE BRÍN-
DISI. Marial: María de Naza-
ret, Virgen de la plenitud. Ma-
drid: BAC, 2004, p.103-104.

3 PIO IX. Ineffabilis Deus, n.1.
4 Cf. SÃO TOMÁS DE AQUI-

NO. Suma Teológica. I, q.25, 
a.6, ad 4.

5 Cf. SANTO ANSELMO DE 
CANTUÁRIA. Oratio VII. 

In: Obras Completas. Madrid: 
BAC, 1953, t.II, p.318.

6 Cf. SÃO BOAVENTURA. In 
I Sent., dist.44, dub.3. In: Ope-
ra Omnia. Parisiis: Ludovicus 
Vivès, 1864, t.II, p.161.

7 SÃO BERNARDINO DE SIE-
NA. Sermons. Siena: Tipogra-
fia Sociale, 1920, p.103.

8 Cf. CONRADO DA SAXÔ-
NIA. Speculum Beatæ Mariæ 
Virginis. Florentiæ: Quarac-
chi, 1904, p.60-61.

9 Cf. TERRIEN, SJ, Jean Bap-
tiste. La Madre de Dios y Ma-
dre de los hombres: según los 
Santos Padres y la Teología. 
Madrid: Voluntad, 1928, t.II, 
p.243-244.

10 PIO IX, op. cit.
11 SÃO BERNARDO DE CLA-

RAVAL. Sermón en el Do-
mingo de la octava de la 
Asunción. In: Obras Comple-
tas. 2.ed. Madrid: BAC, 2006, 
v.IV, p.397.

12 SÃO JOÃO DAMASCENO. 
Or. I. In Dormit., apud ALAS-
TRUEY, Gregorio. Tratado de 
la Virgen Santísima. 3.ed. Ma-
drid: BAC, 1952, p.719.

13 BASÍLIO DE SELÊUCIA. 
Or. in Annunt., apud ALAS-
TRUEY, op. cit., p.719.

14 SÃO LUÍS MARIA GRIG
NION DE MONTFORT. Tra-
tado da verdadeira devoção à 
Santíssima Virgem, n.1. 46.ed. 
Petrópolis: Vozes, 2015, p.19.

Ora, Nossa Senho-
ra não tem só uma mo-
eda, mas a plenitude da 
santidade. E, incompara-
velmente maior que 
a compaixão do 
pai de Da. Lu-
cilia naque-
la ocasião, é a 
misericórdia 
de Maria quan-
do nós, com hu-
mildade, estendemos a 
Ela nossa mão e supli-
camos auxílio. 

No sonho de Jacó, 
pela escada desciam e 
subiam Anjos; por Ma-
ria, desceu à terra o pró-
prio Deus, e é por Ela que todos 
os homens podem subir sem temor 
até o Altíssimo. Sendo Mãe de Cris-
to, Nossa Senhora tornou-Se o elo 
que uniu Deus ao homem e, em con-
sequência, o homem a Deus. Assim, 
Ela não é apenas a “Casa de Deus”, 
mas também a “Porta do Céu”.

Muitos são os Padres que, por 
esse motivo, elevaram a voz para 
louvá-La: “Assim como Jacó con-
templou o Céu unido à terra pelos ex-
tremos da escada, assim também Tu 
[Maria], desempenhando o ofício de 
mediadora, uniste o que havia sido 
rompido”;12 “Deus Te salve, cheia de 
graça, mediadora entre Deus e os 
homens, para que, destruído o muro 

Nossa Senhora espera 
que a humanidade 
se reconheça doente, 
pecadora e cativa, 
para lhe abrir 
tesouros de graça até 
agora desconhecidos

de inimizade, unam-se 
as coisas celestes e as 
terrestres”.13

Quiçá esteja Maria 
à espera de que a 

humanidade se 
apresente hu-
milhada, com 
o chapéu à 
mão, reconhe-

cendo-se doen-
te, pecadora e ca-

tiva, para lhe abrir te-
souros de graça até 
agora desconheci-
dos. Sim, Nossa Se-
nhora anseia por der-

ramar sua misericór-
dia sobre essa humanida-

de que, ao longo dos séculos, 
tanto procurou o caminho ascen-
sional do progresso, mas ignorou a 
única Escada segura pela qual de-
veria subir; humanidade que alme-
jou realizar-se neste mundo, buscou 
em vão um atalho para a felicidade, 
mas se distanciou d’Aquela que é a 
Porta do Céu.

Quando isso se der, em Maria o 
mundo terá encontrado a paz e dará 
à Trindade a glória devida; então 
Nossa Senhora instaurará o seu Rei-
no, pois “foi por intermédio da San-
tíssima Virgem Maria que Jesus 
Cristo veio ao mundo, e é também 
por meio d’Ela que Ele deve reinar 
no mundo”.14 

A Virgem e o Menino - Igreja de Nossa 
Senhora da Assunção, Lanquais (França)



Adriel Brandelero

A sagrada escravidão  
de amor 

S
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Perder-se no abismo interior de Maria, identificar-se com Ela  
pelo vínculo da escravidão de amor, a fim de amar e glorificar  
a Jesus por seu intermédio: eis a excelente via à qual  
nos convida São Luís Maria Grignion de Montfort.

ituada na confluência de dois 
modestos cursos d’água – o 
Meu e o Garun – que desli-
zam entre os carvalhos da Bre-

tanha, a pacífica cidade de Montfort 
ainda parecia conservar, em pleno sé-
culo XVII, a fé robusta como granito 
sobre a qual fora erigida sua gloriosa 
história, um passado de proezas que 
suas muralhas tão bem evocavam. 
Contudo, o acontecimento mais belo 
de Montfort-sur-Meu estas rochas 
ainda não conheciam, pois ele come-
çou em 31 de janeiro de 1673, dia em 
que veio à luz Louis-Marie Grignion, 
segundo filho de Jean-Baptiste Grig-
nion e Jeanne Robert.

Berço escolhido e preparado pela 
Providência para o nascimento do 
Santo, Montfort tornou-se símbolo 
perene de uma realidade sobrenatural 
que a vida e a gesta deste homem de 
Deus explicitaram à humanidade: um 
especial aprofundamento na devoção 
à Santa Mãe do Criador, levada ao ex-
tremo da escravidão e do abandono 
completo de si mesmo a seus cuida-
dos maternos. 

Para compreender o alcance des-
sa entrega, São Luís Grignion preci-
sou fazer de sua existência uma ínti-
ma, prolongada e amorosa meditação 
sobre Nossa Senhora, a fim de que o 

Altíssimo lhe ensinasse um segredo 
que jamais ele poderia encontrar em 
livros antigos ou de seus contemporâ-
neos. Trata-se do Segredo de Maria, 
arcano de um entranhado relaciona-
mento com a Mãe de Deus, que já no 
fim de sua vida São Luís transcreveu 
no Tratado da verdadeira devoção à 
Santíssima Virgem, reunindo os ensi-
namentos que formarão, até o fim dos 
tempos, os autênticos servidores da 
Rainha do Universo.

Acompanhemos, em breve linhas, 
essa vida de meditação que preparou 
a elaboração do Tratado.

Entretendo-se com Maria

Com apenas doze anos, Luís foi 
enviado por seus pais a estudar no 

Colégio Saint-Thomas Becket, em 
Rennes, onde hospedou-se com seu 
tio Alain Robert, padre da Paróquia 
Saint-Sauveur.

Contrariando os costumes de seus 
coetâneos, já na adolescência procu-
rou fazer do recolhimento a sua fre-
quente ocupação, de preferência aos 
pés de alguma imagem de Nossa Se-
nhora nas igrejas da cercania, esqui-
vando-se assim aos assuntos do mun-
do que o circundava.

A partir do ano de 1695, quan-
do era postulante no seminário de 
Saint-Sulpice, a alma do jovem ele-
vou-se cada vez mais, qual águia que 
alça seu voo altaneiro por entre as 
nuvens, para de lá contemplar mais 
amplamente os esplendores quase 
infinitos da Estrela da Manhã. Nos-
sa Senhora constituía o único pa-
norama que a esta águia comprazia 
admirar. Todo entretenimento dos 
quais os nomes de Jesus e Maria es-
tivessem ausentes, era para ele insí-
pido e desgostoso.

Não faltaram nesses anos ótimas 
leituras, que solidificaram em sua 
alma os princípios nela inspirados pela 
graça, como a da obra de Henri-Marie 
Boudon, Dieu seul. Le saint esclava-
ge de l’admirable Mère de Dieu, e o 
Saltério da Virgem atribuído a São 

São Luís Grignion 
levou a devoção 
a Nossa Senhora 
ao extremo da 
escravidão e do 
abandono completo 
em suas mãos
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Boaventura. Foi ainda no seminário 
que o Santo decidiu fundar a associa-
ção dos Escravos de Maria, a fim de 
propagar a doutrina da santa escravi-
dão, sinal distintivo de seu apostolado 
ministerial.

Entretanto, o que mais claramen-
te nos faz compreender a intensidade 
de seu relacionamento com a Senho-
ra dos Anjos são os momentos, pou-
co conhecidos, em que Ela veio con-
viver e comunicar pessoalmente seus 
desígnios maternos ao apóstolo que 
escolhera. 

Em certa ocasião, um homem en-
trou na sacristia para confessar-se e 
encontrou o missionário, já no fim 
de seus dias, conversando com uma 
Dama de indescritível alvura. Como 
se desculpasse pelo incômodo, rece-
beu a amável explicação: “Meu ami-
go, entretenho-me com Maria, mi-
nha boa Mãe”.1 Seriam habituais para 
Luís essas miraculosas entrevistas 
com a Rainha do Universo? A julgar 
pela naturalidade da resposta, tudo 
indica que sim… 

Recolhido em La Rochelle

No ocaso de sua fecunda existên-
cia, São Luís Grignion decidiu con-
fiar ao papel a doutrina que duran-
te muitos anos havia ensi-
nado com fruto, em públi-
co e em particular, nas suas 
missões. 

Segundo toda probabili-
dade, era o outono de 1712, 
na tranquila cidade de La 
Rochelle. Um leito, uma 
mesa, uma cadeira, um can-
delabro, era todo o adorno 
de sua habitação no Ermo 
Santo Elias, onde passou 
seus últimos anos de mis-
são e traçou de próprio pu-
nho as linhas do chamado 
Tratado da verdadeira de-
voção à Santíssima Virgem.

A redação foi relativa-
mente rápida, resultado de 
uma enorme preparação re-

mota: leituras abundantes, conversas 
familiares com os mais santos e sá-
bios personagens de sua época, 
incessantes pregações, orações 
ardentes ao longo de décadas.

O ódio dos infernos

Sói acontecer na Histó-
ria da salvação que toda obra 
santa, geradora de bons fru-
tos, seja inevitavelmente odia-
da e combatida pela raça da 
Serpente. Assim também o es-
crito de São Luís tornou-se alvo 
das forças infernais, como, aliás, o 
Santo havia profetizado de maneira 
impressionantemente exata: “Preve-
jo que animais frementes se precipita-

rão com fúria para dilacerar com seus 
dentes diabólicos este pequeno escri-
to e aquele de quem o Espírito Santo 
Se serviu para escrevê-lo, ou ao menos 
para o envolver nas trevas e no silên-
cio de um cofre, a fim de que não apa-
reça de forma alguma. Até mesmo ata-
carão e perseguirão aqueles e aquelas 
que o lerem e o puserem em prática”.2 

De fato, durante a Revolução Fran-
cesa o manuscrito foi encerrado numa 
caixa e escondido em Saint-Laurent-
-sur-Sèrvre, num campo próximo à 

capela dedicada a São Mi-
guel Arcanjo. Passada a tor-
menta, ficou esquecido ali 
até 29 de abril de 1842, data 
em que um missionário da 
Companhia de Maria o en-
controu, entre outros livros 
antigos.

Após a descoberta, al-
gumas hesitações surgiram 
quanto a certas correções 
feitas, que não pareciam 
ser do autor, além das vá-
rias páginas que misterio-
samente desapareceram.

Originalmente, a obra 
era constituída de dezenove 
cadernos, dos quais os sete 
primeiros se perderam. Do 
oitavo restaram apenas dez 

No recolhimento  
de La Rochelle, o 
Santo de Montfort 
plasmou no papel 
aquilo que ensinara 
e praticara 
durante décadas

Mesa sobre a qual São Luís Grignion escreveu o “Tratado da 
verdadeira devoção à Santíssima Virgem” - Convento das  

Filhas da Sabedoria, Saint-Laurent-sur-Sèvre (França)

São Luís Maria Grignion  
de Montfort - Coleção particular
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páginas, e do último, somente seis. Por 
esta razão ninguém sabe o verdadeiro 
nome do Tratado. Supõe-se que muito 
provavelmente seja Preparação para 
o Reino de Jesus Cristo porque São 
Luís3 assim o chama no manuscrito. 
Quanto ao título atual, ele foi dado à 
obra quando da impressão da primei-
ra edição.

Entretanto, nem o título perdido, 
nem mesmo as quase cem páginas de-
saparecidas, o impedem de operar nas 
almas as conversões que a Virgem 
tanto espera, pois o Tratado é por-
tador de graças que ensinam os co-
rações com ainda maior acuidade 
do que as palavras aí contidas ins-
truem as mentes. 

Resgatado das sombras e pos-
to no candelabro, a nova doutri-
na marial encerrada nessas pou-
cas laudas começou a espalhar-
-se pelo orbe e o número dos es-
cravos de Maria multiplicou-se e 
continua a propagar-se em pleno 
século XXI.

Ora, que doutrina nova dotada 
de potência é esta, temida pelos in-
fernos a ponto de procurarem de 
todos os modos fazê-la desapare-
cer? 

Em busca da pérola 
mais preciosa

Escravidão. Condição infe-
rior não existe. Todavia, “nada 
há também entre os cristãos que 
mais absolutamente nos faça per-
tencer a Jesus Cristo e à sua Mãe 
Santíssima do que a escravidão vo-
luntária, conforme o exemplo do 
próprio Jesus Cristo, que por nos-
so amor tomou a forma de escravo – 
formam servi accipiens –, e da San-
ta Virgem, que Se declarou a serva e 
escrava do Senhor”.4

Acorrentar-se às mãos de Nossa 
Senhora consiste, como amplamen-
te argumenta o Santo,5 no caminho 
mais curto, eficaz, perfeito e seguro 
de nos unirmos plenamente a Nosso 
Senhor Jesus Cristo, isto é, de consu-

vender tudo para comprá-la; é ne-
cessário que faças um sacrifício de 
ti mesmo nas mãos de Maria, e que 
alegremente te percas n’Ela para aí 
encontrar somente a Deus”.6 Uma 
vez possuidores desta pérola de valor 
inestimável, o que poderá desejar ain-
da a alma humana, senão tê-la consi-
go, inclusive na visão beatífica? 

É esta uma cláusula que, felizmen-
te, consta nas palavras essenciais da 
fórmula composta por São Luís: “En-

trego-vos e consagro-vos, na qua-
lidade de escravo, meu corpo e 
minha alma, meus bens interiores 
e exteriores, e até o valor de mi-
nhas obras boas passadas, presen-
tes e futuras, deixando-vos o di-
reito pleno e inteiro de dispor de 
mim e de tudo o que me pertence, 
sem exceção, a vosso gosto, para a 
maior glória de Deus, no tempo e 
na eternidade”.7 

Uma entrega tão completa a 
uma pura criatura – Mãe de Deus 
e Rainha dos Céus e da terra, sem 
dúvida, mas meramente humana 
– não poderia deixar de levantar 
oposições, também elas já previs-
tas pelo Santo de Montfort: 

“Se algum crítico, ao ler isso, 
julgar que falo exageradamen-
te e por excesso de devoção, infe-
liz dele, pois não me compreende, 
ou por ser um homem carnal, que 
não aprecia em nada as coisas do 
espírito, ou por ser do mundo, que 
não pode receber o Espírito San-
to, ou por ser orgulhoso e crítico, 

que condena e despreza o que não en-
tende. As almas, porém, que não nas-
ceram do sangue nem da vontade da 
carne, mas de Deus e de Maria, me 
compreendem e apreciam; e é para 
elas, afinal, que eu escrevo”.8 

Os apóstolos dos últimos tempos

O senso profético de São Luís foi 
longe, pois não imaginou que essas 
almas receptivas à sublime devoção 
da escravidão de amor se restringiam 
às que estavam vivas naquela época, 

São Luís Grignion diante de Nossa Senhora 
Rainha dos Corações, com o “Tratado”  

aos pés de seu trono

Acorrentar-se a 
Maria consistia, 
para ele, no caminho 
mais curto, eficaz 
e seguro de nos 
unirmos plenamente 
a Nosso Senhor

mar a vida espiritual e atingir a san-
tidade.

Ora, seguindo à risca as recomen-
dações de São Luís, veremos que a 
devoção a Maria, levada ao extremo, 
requer uma entrega a Ela de tudo o 
que se possui, seja na ordem da natu-
reza ou da graça, do modo mais radi-
cal, como ele mesmo recomenda vi-
vamente: “Se achaste o tesouro es-
condido no campo de Maria, a péro-
la preciosa do Evangelho, é preciso 
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1 LE CROM, Louis. Saint Lou-
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fort: un apôtre marial. Tour-
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2 SÃO LUÍS MARIA GRIG-
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té de la vraie dévotion à la 
Sainte Vierge, n.114. In: Œu-
vres Complètes. Paris: Du 
Seuil, 1966, p.557.

3 Cf. Idem, n.227, p.641.
4 Idem, n.72, p.533.
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NION DE MONTFORT. Le Se-
cret de Marie, n.70. In: Œuvres 
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7 SÃO LUÍS MARIA GRIG-
NION DE MONTFORT. 

L’amour de la Sagesse Éter-
nelle, n.225. In: Œuvres Com-
plètes, op. cit., p.215-216. 

8 SÃO LUÍS MARIA GRIG-
NION DE MONTFORT, Trai-
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p.606-607.
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NION DE MONTFORT. Le 

Secret de Marie, n.59, op. cit., 
p.468. 

10 Idem, n.58, p.468.
11 SÃO LUÍS MARIA GRIG-

NION DE MONTFORT, Trai-
té de la vraie dévotion à la 
Sainte Vierge, n.217, op. cit., 
p.634-635.

12 Idem, n.217, p.635.
13 Cf. Idem, n.113, p.557.

mas divisou-as em seu hori-
zonte sobrenatural num perí-
odo futuro:

“Deve-se ainda crer que no 
fim dos tempos, e talvez mais 
cedo do que se pensa, Deus suscita-
rá grandes homens cheios do Espíri-
to Santo e do espírito de Maria, pelos 
quais esta divina Soberana fará gran-
des maravilhas na terra, para destruir 
o pecado e estabelecer o Reino de Je-
sus Cristo, seu Filho, sobre o reinado 
do mundo corrompido; e é por meio 
desta devoção à Santíssima Virgem 
– que não faço senão esboçar, dimi-
nuindo-a por minha miséria – que 
esses santos personagens levarão 
tudo a cabo”.9

Esses apóstolos dos últimos 
tempos, segundo expressão de 
São Luís, não apenas viverão 
seus ensinamentos de forma ra-
dical, mas serão tochas vivas a 
iluminar com o espírito de Maria 
os corações dos homens, preparan-
do nas almas o reinado de seu Divi-
no Filho:

“Como foi por Maria que Deus 
veio ao mundo pela primeira vez, na 
humildade e no aniquilamento, não 
se poderia também dizer que é por 
Maria que virá uma segunda vez, 
como toda a Igreja espera, para rei-
nar em toda parte e para julgar os vi-
vos e os mortos? Como e quando isso 
se fará, quem o sabe?”10 

“Adveniat regnum Mariæ”

A imensidade dos seus desejos o 
fazia gemer à espera dessa nova or-

“Ah! Quando virá este 
tempo feliz em que 
Maria será Senhora e 
Soberana nos corações? 
Quando chegará o 
dia em que as almas 
respirarão Maria?”

São Luís Maria Grignion de Montfort -  
Basílica de São Pedro, Vaticano

dem de coisas que a devoção a Maria, 
como havia ensinado, faria nascer: 

“Ah! Quando virá este tempo feliz 
em que Maria será estabelecida Se-
nhora e Soberana nos corações, para 
submetê-los plenamente ao império 
de seu grande e único Jesus? Quando 
chegará o dia em que as almas respi-
rarão Maria, como o corpo respira o 
ar? Então, coisas maravilhosas acon-
tecerão neste mundo, onde o Espírito 
Santo, encontrando sua querida Es-
posa como que reproduzida nas al-
mas, a elas descerá abundantemente, 
enchendo-as de seus dons, particular-
mente do dom da sabedoria, a fim de 
operar maravilhas de graça”.11 

Não é sem razão que o nome mais 
provável do Tratado seja Prepara-
ção para o Reino de Jesus Cristo. A 
era de Nosso Senhor virá no momen-
to em que a sagrada escravidão esti-
ver difundida por toda a humanidade: 
“Esse tempo só chegará quando se 
conhecer e praticar a devoção que en-
sino: ‘Ut adveniat regnum tuum, ad-
veniat regnum Mariæ’”.12 

Enquanto os homens do século se 
inebriam com as atrações deste mun-
do, que é incapaz de oferecer à alma 
humana o único bem que pode sa-
ciá-la, voltemos nossos olhares para 
Nossa Senhora e façamos nossa a 
preces do Santo mariano: que cedo 
ou tarde a Santíssima Virgem tenha 
mais filhos, servidores e escravos de 
amor como jamais houve, e que, por 
esse meio, Jesus Cristo, meu amado 
Mestre, reine mais do que nunca em 
todos os corações.13 ²



Ir. Patricia Victoria Jorge Villegas, EP

A promessa de Abraão  
nas mãos de uma mulher
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ormando um só Coração 
com seu Filho Divino, “o 
Primogênito de toda a cria-
ção”, em quem “foram cria-

das todas as coisas nos Céus e na ter-
ra” (Col 1, 15-16), a Virgem Santíssi-
ma é o eixo em torno do qual giram 
os acontecimentos da História. Deus 
tudo criou em função de Jesus e de 
Maria, e quaisquer formas de virtude 
ou beleza existentes nas almas e nos 
demais seres não são senão reflexos 
de suas insuperáveis perfeições.

Nesse sentido, os patriarcas, 
os profetas e as santas mulhe-
res do Antigo Testamento fo-
ram, cada um a seu modo, 
pré-figuras do Salvador e de 
sua Mãe, e suas vidas cons-
tituíram verdadeiras profe-
cias a respeito d’Eles. Isaac, 
por exemplo, anunciou o mis-
tério da Redenção ao aceitar ser 
sacrificado a Deus pelas mãos de 
seu próprio pai (cf. Gn 22, 1-9), e Ju-
dite, ao degolar Holofernes (cf. Jd 13, 
9-10), profetizou a vitória de Nossa 
Senhora sobre a raça de Satanás. 

Ora, entre as damas providen-
ciais da Antiga Lei, uma nos cha-
ma a atenção de forma particular 
pela confiança que a Providência 
nela depositou, e pela semelhan-
ça de mentalidade que teve com 

vel docilidade aos desígnios divinos. 
Ao ouvir dos lábios de Eliezer, ser-
vo de Abraão, o convite para casar-
-se com Isaac, e discernir nesse cha-
mado a mão do Senhor, não hesitou 
em desapegar-se de tudo o que tinha 
e dar o seu “fiat”, como mais tarde fa-
ria a Mãe do Redentor à proposta do 
Arcanjo (cf. Gn 24, 33-58; Lc 1, 38).

O autor sagrado, sob inspiração 
do Paráclito, assim a descreve: “Uma 
donzela linda em extremo, uma vir-

gem formosíssima, não conhecida 
por homem algum” (Gn 24, 16). 

Logo ao vê-la Isaac tomou-se de 
encanto por suas virtudes e sua 
beleza, e consolou-se assim 
da morte de sua mãe, Sara. 

Ora, como sói acontecer 
aos eleitos de Deus, a per-
plexidade não tardou em se 

apresentar na vida de Rebe-
ca. Não obstante a santidade de 

sua união com Isaac, ela era es-
téril, o que constituía um parado-
xal obstáculo para o cumprimen-
to da promessa divina que paira-

va sobre ambos… Ciente, porém, de 
que “para Deus nada é impossí-
vel” (Lc 1, 37), esta alma justa 
dedicou-se a rezar confiantemen-
te para obter uma descendência. 

Após vinte anos de dolorosa 
espera, Rebeca finalmente come-

Entre as damas providenciais da Antiga Lei, uma brilhou 
especialmente por sua altíssima missão e semelhança de 
mentalidade com Nossa Senhora. Quem terá sido ela?

Nossa Senhora antes mesmo que esta 
vivesse entre os homens: Rebeca, es-
posa de Isaac.

“Tens duas nações no teu ventre”

Com efeito, desde a sua juventu-
de Rebeca manifestou uma admirá-

Rebeca e Eliezer - Igreja Colegiada  
Nossa Senhora de Dinant (Bélgica)

Discernindo a mão do Senhor no convite 
feito por Eliezer, Rebeca não hesitou em 
desapegar-se de tudo e dar o seu “fiat”
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çou a sentir em si os sinais da 
gravidez. Contudo, em seu 
interior experimentava algo à 
maneira de um duelo, o que 
lhe causava terríveis dores. 
Não podendo compreender o 
que se passava, “ela foi con-
sultar o Senhor, que lhe res-
pondeu: ‘Tens duas nações 
no teu ventre; dois povos se 
dividirão ao sair de tuas en-
tranhas. Um povo vencerá o 
outro e o mais velho servirá 
o mais novo’” (Gn 25, 22-23). 

Esta revelação – única em 
que Deus Se dirige direta-
mente a uma mulher, na Sa-
grada Escritura – não tardou 
em cumprir-se. De Rebeca 
nasceram dois meninos que 
figuraram duas descendên-
cias espirituais, inimigas até o fim 
dos tempos: a das almas fiéis e deten-
toras da bênção divina, personificada 
em Jacó, e a estirpe dos prevaricado-
res, cujo protótipo foi Esaú.1

O futuro da promessa 
em suas mãos 

Com o nascimento de seus filhos 
gêmeos, iniciou-se propriamente a 
missão profética de Rebeca. Única 
conhecedora dos reais desígnios de 
Deus a respeito de ambos, deveria ela 
obter para o filho mais novo, Jacó, a 
bênção patriarcal. 

Isaac julgava que a promessa de 
Abraão repousaria sobre Esaú e, por 
isso, nutria certa preferência por ele. 
Além disso, ignorava que, num ímpe-
to de intemperança, esse filho indig-
no havia vendido ao irmão seu direi-
to de primogenitura, em troca de um 
prato de lentilhas. Sentindo, pois, a 
morte se aproximar, quis abençoá-lo. 
Antes de fazê-lo, porém, pediu que 
ele saísse à caça e lhe preparasse um 
prato suculento.

Rebeca, que ouvira o diálogo en-
tre os dois, compreendeu que naque-
le momento o futuro da promessa de 
Abraão passava por suas mãos. Sá-

conforme a vontade do Se-
nhor (cf. Gn 27, 18-29).

Por sua “astúcia santa e 
cheia de mistério”2 e sua me-
diação materna junto ao fi-
lho eleito, Rebeca foi uma 
alma marial por excelência. 
Com efeito, “Nossa Senhora 
foi igualmente ornada com o 
dom da santa sagacidade. […] 
A Virgem humilha o demô-
nio usando de força, discrição 
e argúcia para pisar-lhe a ca-
beça e arrancar de suas gar-
ras malditas as almas que pre-
tende perder”.3 Ademais, Ela 
trata todos aqueles que n’Ela 
confiam como novos “Jacós”: 
adorna-os com as prerrogati-
vas que lhes faltam para se-
rem herdeiros da bênção e ob-

tém para eles, junto a Deus, as graças 
e a misericórdia que por seus próprios 
méritos jamais alcançariam.

Fidelidade que marcou a História!

Inegavelmente, a intervenção de 
Rebeca nos acontecimentos foi decisi-
va. Sem ela, o que teria sido da poste-
ridade de Abraão? Que fim teria a pro-
messa divina nas mãos irresponsáveis 
e ímpias de Esaú? A História de nossa 
Fé jamais deixará de elogiar a santida-
de desta dama, cujo exemplo encanta-
rá as almas fiéis até o fim dos tempos! 

Que ela interceda por nós junto a 
Maria Santíssima e nos conceda a gra-
ça de imitar sua fidelidade quando, se 
a Deus aprouver, as circunstâncias fa-
çam o futuro da Santa Igreja passar 
também por nossas pequeninas e frá-
geis mãos. ²

1 Cf. SÃO LUÍS MARIA GRIGNION DE 
MONTFORT. Tratado da verdadeira de-
voção à Santíssima Virgem, n.185-200. 
40.ed. Petrópolis: Vozes, 2010, p.180-192.

2 Idem, n.184, p.177.
3 CLÁ DIAS, EP, João Scognamiglio. Ma-

ria Santíssima! O Paraíso de Deus reve-
lado aos homens. São Paulo: Arautos do 
Evangelho, 2020, v.III, p.34-35.

Detalhe de “Isaac abençoando Jacó”, por Isaac Master -  
Basílica de São Francisco, Assis (Itália)

A intervenção de Rebeca nos acontecimentos  
foi decisiva. Que fim teria a promessa divina  

nas mãos ímpias de Esaú?

bia, delicada e sagaz, idealizou logo 
um plano em favor do filho Jacó. Sa-
bendo que Isaac já não era capaz de 
distinguir as fisionomias por causa 
de sua idade avançada, ordenou que 
Jacó fosse ao campo e trouxesse dois 
cabritos, para que ela mesma os pre-
parasse. Assim, ele poderia adiantar-
-se a Esaú e receber a bênção em seu 
lugar. Jacó hesitou: “Meu irmão é pe-
ludo, enquanto eu sou de pele lisa. Se 
meu pai me tocar, passarei aos seus 
olhos por um embusteiro e atrairei 
sobre mim uma maldição em lugar de 
bênção” (Gn 27, 11-12). Rebeca, po-
rém, tomada de uma certeza sobre-
natural na promessa divina, respon-
deu: “Tomo sobre mim esta maldi-
ção, meu filho” (Gn 27, 13). 

Alma essencialmente marial

Depois de preparar o prato a ser 
oferecido a Isaac, Rebeca pôs-se a dis-
farçar o filho mais novo: vestiu-o com 
as roupas do irmão e cobriu-lhe as 
mãos e o pescoço com a pele dos ca-
britos. Todo envolto pela proteção ma-
terna, Jacó apresentou-se afinal ao pai. 
A Providência Divina velou, então, o 
discernimento do patriarca e a bênção 
da primogenitura foi concedida a ele, 



Uma mensagem recebida  
com amor e adesão 
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erto dia, Plinio participava de 
uma aula de ginástica no Co-
légio São Luís, onde estuda-
va.1 Segundo ele mesmo des-

creve, havia ali bonitos bambus, ali-
nhados e elegantes, plantados com re-
gra e simetria, sob os quais o chão era 
coberto de areias alvíssimas e muito 
puras. 

Ao contemplar aquela magnífi-
ca ordenação da natureza, ele ficou 
encantado e teve uma extraordiná-
ria sensação de disciplina, elevação 
e limpeza. Até o fim de sua vida ele 
conservaria na memória o que sentiu 
nessa ocasião.

“A analogia que me veio ao espí-
rito, contemplando o bambuzal, era a 

Outro elemento vinha aumentar 
a beleza da cena: “De vez em quan-
do, um padre andava pelo colégio si-
lencioso, de rosário na mão, medita-
tivo, com batina e faixa pretas, ten-
do o clássico barrete na cabeça. Um 
outro passava junto aos bambus, re-
zando o seu breviário de encader-
nação preta, sossegado e tranqui-
lo. Ambos se encontravam no pátio, 
cumprimentavam-se e continuavam 
a andar”. 

Tudo aquilo era digno e compos-
to, contrário à desordem que reinava 
quando ali se encontravam os meni-
nos, em meio à correria e ao caos, ao 
mau trato, ao igualitarismo e à bruta-
lidade. 

Enquanto anunciava em Portugal o triunfo do seu Imaculado 
Coração, Nossa Senhora já preparava no Brasil a execução desse 
grandioso e profético desígnio. Para isso, Ela escolheu um menino. 

de uma ordem humana perfeita, como 
o alinhamento retilíneo daquela pa-
rede vegetal. As suas pontas, moven-
do-se numa grande altura, pareciam-
-me simbolizar a ordem e a intransi-
gência. […] O bambuzal ereto e firme 
dava-me a impressão de um esqua-
drão de guerreiros em ordem de bata-
lha, levantando seus imensos sabres e 
parecendo atingir o azul do céu. E o 
Sol admirativo e cerimonioso se pu-
nha sobre eles, baixando lentamente e 
projetando uma sombra no areal do re-
creio […]. Por outro lado, as luzes ves-
pertinas da São Paulinho daquele tem-
po tinham belezas extraordinárias e 
luminosidades triunfais, que me toca-
vam a fundo”.

Mons. João Scognamiglio Clá Dias, EP

Contemplando o bambuzal do colégio, durante uma aula de ginástica, o jovem Plinio concluiu: “Dia virá em que a 
ordenação existente na criação não suportará mais os pecados dos homens e se levantará para castigá-los”

À esquerda, alunos fazendo ginástica junto ao bambuzal do pátio do Colégio São Luís;  
à direita, recreio no mesmo pátio, no tempo em que Plinio lá estudou



Maio 2022 · Flashes de Fátima      27

Cruzado da ordem do universo
Plinio viu, então, o contraste en-

tre a ordem da natureza e da Igreja, 
tão de acordo com o que ele amava, 
e de outro lado o mundo inteiro mer-
gulhado no pecado. E pensou: “Esta 
é a ordem que Deus pôs no mundo! 
Ordem na Igreja: os jesuítas rezan-
do, lentos e sérios. Ordem que Deus 
quis manifestar ao homem por meio 
da natureza: o bambuzal, que tam-
bém representa o passado, pois as 
pessoas que aprenderam a plantar os 
bambus em linha reta não eram como 
essa meninada… Como eu gosto des-
sa ordem!”

Chamado já na infância a repre-
sentar a ordem do universo, ele en-
trava em consonância plena e fazia-
-se um com os reflexos dela que en-
contrava. Ali no pátio do colégio, ge-
mendo por essa ordem e desejando 
que todas as coisas fossem dispos-
tas de acordo com a sua finalidade, 
sentiu a voz da graça em seu interior 
e disse para si mesmo, cheio de con-
vicção: “A humanidade está perdida 
e caminha para uma hecatombe. Dia 
virá em que a ordenação existente na 
criação não suportará mais os peca-
dos dos homens e se levantará para 
castigá-los”. 

Ora, ele não concebeu tal ideia por 
ouvir alguma profecia, mas levado 
pelo senso do ser e pelo discernimen-
to dos espíritos. Essa foi a sua primei-
ra noção a respeito de um futuro cas-
tigo universal e uma intervenção da 
Providência, abalando a natureza, 
transformando a humanidade e im-
plantando a ordem. E ele vislumbrou 
inclusive qual seria a conclusão des-
ses acontecimentos que previa: “En-
tendi que esse desenlace não seria 
propriamente o fim dos tempos, mas 
iniciaria uma era em que os homens 
receberiam os últimos ensinamen-
tos antes de a História terminar, e me 
fiz a seguinte pergunta: ‘Como será 
a terra, no dia em que o pecado for 
vencido e as pessoas tomarem juízo?’ 
E refleti: ‘O que agora existe de bom 

vai permanecer, mas essa época será 
muito melhor do que tudo isso, pois 
ela constituirá a réplica de Deus con-
tra o mal. E a Igreja será a rainha!’” 

E de imediato reforçou a sua de-
cisão de lutar pelo bem, como cruza-
do da ordem do universo: “Vou dedi-
car minha existência a trabalhar con-
tra o caos, pela ordem de Deus que 
será restabelecida! Serei o soldado 
dessa esperança! Mas dizer ‘esperan-
ça’ é muito pouco. Para mim, trata-se 
de uma certeza: a ordem do univer-
so não se deixará esmagar pelo mal!”

O clamor das criaturas pela  
ordem da criação 

Tratava-se de um princípio intei-
ramente teológico formulado por um 
menino, sem o conhecimento próprio 
a um doutor, mas tendo em sua alma 
a inocência, o senso da santidade e 
uma profunda intuição sobrenatural a 
respeito da harmonia da criação. 

Com efeito, nas criaturas essa or-
dem é constituída por Deus de tal ma-
neira que bastaria um só pecado para 

repercutir em toda a natureza como 
algo semelhante a um tremor de in-
dignação, com a tendência de vingar 
a falta. Se os Anjos não retivessem 
os astros, as águas dos oceanos, as 
areias dos desertos, os animais e os 
vegetais, e não mantivessem a Terra 
em sua órbita, tudo entraria em con-
vulsão e seria levado a levantar-se 
contra aquele pecador para aniqui-
lá-lo, por ter rompido a ordem que 
não devia ser alterada.2

Quando o homem abandona a Fé, 
revoltando-se contra Deus ou dan-
do-Lhe as costas, e estabelecen-
do na terra uma verdadeira imagem 
do inferno, tem de chegar o momen-
to em que o Criador, por assim di-
zer, retira sua mão provocando o re-
vide da natureza. Em consequência 
as catástrofes começam a se multi-
plicar. Dr. Plinio o afirmaria mais 
tarde: “A doutrina católica apresen-
ta o universo em ordem. Donde vem 
a certeza de que as coisas devem ca-
minhar para essa ordem ou acaba o 
mundo. Pois há como que um clamor 
de toda a natureza que ruge e pede 
a Deus por vingança quando Ele é 
contrariado”.

A mensagem recebida e entendida 

Ao narrar tais episódios Dr. Plinio 
não hesitava em reconhecer o aspec-
to sobrenatural do acontecido naque-
le dia enquanto contemplava o bam-
buzal, e da penetração de suas previ-
sões sobre o futuro do mundo. “Per-
cebo com clareza que aquilo foi, 
sobretudo, um fruto da graça, pois, 
para um menino daquela idade che-
gar a conclusões tão profundas, não 
bastavam os meros recursos da natu-
reza. Inclusive sou propenso a aceitar 
que tenha havido uma ação de cará-
ter místico”. 

De fato, tão elevadas reflexões 
não se explicam sem uma intensa 
ação de graças místicas. Em 1920 ou 
1921, pouco depois das aparições de 
Nossa Senhora em Fátima, no jardim 
do Colégio São Luís era desvendado 

“Serei o soldado da certeza de que 
a ordem do universo não se deixará 

esmagar pelo mal!”

Plinio na Congregação Mariana do  
Colégio São Luís, no ano de 1921
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Peregrinando dentro de um olhar 

F
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isionomia igual não conheço. 
Tenho-a bem diante de mim e, 
movido pelo hábito inveterado 

de tudo observar e explicar para meu 
próprio uso, fito-a com atenção. E de 
repente percebo que entro dentro dela. 

Sim, essa fisionomia única como 
que deflui da face e especialmente 
dos olhos. Envolve-me no ambiente 
que ela cria. Ao mesmo tempo, con-
vida-me a entrar fundo no seu olhar.

— Que olhar! Nenhum é tão lím-
pido, tão franco, tão puro, tão acolhe-
dor. Em nenhum se penetra com tal 
facilidade. Contudo, nenhum tam-
bém apresenta profundidades que se 
perdem em tão longínquo horizonte.

Quanto mais dentro desse olhar se 
caminha, tanto mais ele atrai para um 
indescritível ápice interior e profundo. 

— Que ápice? – O estado de alma 
que eu seria tentado a dizer cheio de 

tegórico, irresistível exclui toda for-
ma de mal, por mais leve e miúdo que 
seja. 

Pode alguém passar a vida intei-
ra caminhando dentro desse olhar, 
sem jamais tocar nesse vértice. – Ca-
minhada inútil? – Não. Dentro desse 
olhar não se anda; voa-se. Não se pas-
seia; faz-se peregrinação. 

Aquela montanha sagrada, súmula 
de todas as perfeições criadas, o pe-
regrino, sem jamais alcançá-la, cada 
vez a vê mais claramente à medida 
que voa em direção a Ela. 

Ao longo desta peregrinação da 
alma, o olhar no qual voa já não o 
envolve, apenas. Mas penetra nele. 
Quando o peregrino cerra os olhos, 
julga vê-lo à maneira de luz no mais 
profundo de si mesmo. Tenho a im-
pressão de que, se durante toda a vida 
ele for fiel nesse voo, quando cerrar 

Ao tomar contato com a Imagem Peregrina de Nossa 
Senhora de Fátima que derramara milagrosas lágrimas em 
1972, Dr. Plinio elevou um cântico de amor e admiração 
cuja unção marcou quantos o conheceram.

paradoxo, se a palavra paradoxo, da 
qual tanto se abusa na linguagem cor-
rente, não me morresse nos lábios por 
desrespeitosa. 

Toda perfeição – diz a Escola – re-
sulta do equilíbrio de contrários har-
mônicos. De nenhum modo é um 
equilíbrio precário entre contradi-
ções flagrantes – e, dizendo-o, pen-
so nesta pobre paz, esclerosada e va-
cilante, que o mundo contemporâ-
neo procura preservar à custa de tan-
tas concessões e tantas vergonhas –, 
mas uma harmonia suprema entre to-
das as formas de bem. 

É precisamente este vértice, no 
qual todas as perfeições se conjugam, 
que vejo erguer-se no fundo des-
se olhar. Vértice incomparavelmente 
mais alto do que as colunas que sus-
tentam o firmamento. Vértice do alto 
do qual um imperativo cristalino, ca-

1 Os fatos narrados no presen-
te artigo deram-se quando 
Dr. Plinio Corrêa de Oliveira 
contava cerca de doze anos.

2 Sobre a incidência do peca-
do na ordem universal, as-

sim se exprime o Papa Pau-
lo VI: “Todo pecado, efeti-
vamente, acarreta uma per-
turbação da ordem universal, 
por Deus estabelecida com 
indizível sabedoria e cari-
dade infinita, e uma destrui-

ção de bens imensos, quer se 
considere o pecador como tal 
quer a comunidade humana” 
(PAULO VI. Indulgentia-
rum doctrina, n.2). O gran-
de doutor da devoção maria-
na São Luís Maria Grignion 

de Montfort também men-
ciona esse princípio dos efei-
tos do pecado sobre a cria-
ção: “Todas as criaturas, até 
as mais insensíveis, gemem 
sob o peso dos pecados inu-
meráveis de Babilônia, e pe-

a um menino o segredo que ninguém 
conheceu, sobre o castigo que viria e 
as condições para a implantação de 
uma era histórica em que Ela reina-
ria sobre a terra. É verdade que os três 
pastorzinhos falaram ao mundo em 

declarações explícitas e fizeram um 
convite à humanidade, mas também 
é real que esse menino não era cha-
mado apenas a falar ao mundo, mas a 
batalhar pela construção de um novo 
mundo.

E a mensagem cujo significado as 
crianças da Cova da Iria talvez não 
entendessem por completo, o meni-
no de São Paulo compreendeu per-
feitamente, ajudado pelos dons com 
os quais o cumulara a Providência. 

Plinio Corrêa de Oliveira
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dem a vossa vinda para res-
tabelecer todas as coisas: 
omnis creatura ingemiscit 
(cf. Rm 8, 22)” (SÃO LUÍS 
MARIA GRIGNION DE 
MONTFORT. Prière Embra-
sée, n.5. In: Œuvres Com-

plètes. Paris: Du Seuil, 1966, 
p.677). E é muito eloquente 
nesse sentido esta bela pas-
sagem do Livro da Sabedo-
ria, ao mencionar a coopera-
ção das criaturas inanima-
das com Deus em suas obras: 

“O mundo se reunirá a Ele na 
luta contra os insensatos. Os 
raios partirão como flechas 
bem dirigidas e, como de um 
arco bem distendido, voarão 
das nuvens para o alvo; uma 
balista fará cair uma pesa-

da saraiva de ira; a água do 
mar se levantará em turbi-
lhão contra eles e os rios os 
arrastarão impetuosamente” 
(5, 20-22).

definitivamente os olhos, esta luz bri-
lhará no fundo de sua alma por toda a 
eternidade.

O olhar é a alma da fisionomia. – 
Que fisionomia essa, que tenho dian-
te de mim! A um tolo, pareceria inex-
pressiva. A um observador destro 
ela manifesta uma plenitude de alma 
maior do que a História, porque toca 
na eternidade. Maior do que o univer-
so, porque espelha o infinito. 

A fronte parece conter cogitações 
que, a partir de um presepe e a ter-
minar em uma Cruz, abarcam todo o 
acontecer humano. 

A face toda, o nariz, cuja linha 
possui um charme “mais belo do que 
a beleza” segundo diz o poeta, os lá-
bios silenciosos, mas que dizem tudo 
a todo momento, parecem louvar a 
Deus em cada criatura segundo as 
características de cada uma; e pedir 
a Deus por toda miséria como se es-
tivesse a condoer-se das peculiari-
dades de cada uma delas… Estes lá-
bios têm uma eloquência perto da 
qual a de Demóstenes ou a de Cíce-
ro não seriam senão barulheira. – O 
que dizer da cútis: nívea? – O quali-
ficativo diz tudo e não diz nada. Pois, 
para descrevê-la seria preciso imagi-
nar um níveo que deixasse reluzir em 
sua profundidade, com discrição in-
finita, todos os matizes do arco-íris, 
e com isso mesmo inspirasse na alma 
de quem a contempla todos os encan-
tos da pureza. 

Sim, peregrinei neste olhar tão 
cheio de surpresas. E, inesperada-
mente, percebo que o olhar peregri-
na ao mesmo tempo dentro de mim. 
Pobre e misericordiosa peregrinação, 
não de esplendor a esplendor, mas de 
carência a carência, de miséria a mi-
séria. É só abrir-me a ele que, para 
cada defeito, ele me oferece um remé-
dio, para cada obstáculo uma ajuda, 
para cada aflição uma esperança. 

Mas, afinal, quem tenho diante 
de mim? – Uma imagem de madeira 
como tantas outras, sem nenhum va-
lor artístico especial. 

É só fitá-la, entretanto, que, sem 
mover-se, sem a mínima transforma-

Ele amou essa palavra interior, ade-
riu com toda sua alma à Santa Igre-
ja, bem como à ordem do universo, 
atacada e ferida pelo pecado, e dis-
se mais uma vez: “Serei contra esse 
mundo!” 

Em outros termos, pode-se afirmar 
que, enquanto anunciava em Portugal 
o triunfo do seu Imaculado Coração, 
Nossa Senhora já preparava no Brasil 
a execução desse grandioso e proféti-
co desígnio. ²

Extraído, com pequenas 
adaptações, de: O dom de sabedoria 

na mente, vida e obra de Plinio 
 Corrêa de Oliveira. Città del  

Vaticano-São Paulo: LEV; Lumen 
Sapientiæ, 2016, v.I, p.328-334

Imagem Peregrina de  
Nossa Senhora de Fátima -  

Nova Orleans (Estados Unidos)

ção, essa imagem começa a fazer lu-
zir todos esses esplendores. 

— Como? – Não sei também. É a 
imagem de Nossa Senhora de Fátima, 
a qual verteu lágrimas em Nova Orle-
ans,1 a propósito dos pecados dos ho-
mens e dos castigos que estes assim 
acumulam sobre si. 

Por toda parte onde vai, a imagem 
atrai multidões. Insisto, leitor. Se 
crês na descrição que fiz, convido-te 
a que faças por tua vez esta magní-
fica peregrinação dentro do olhar da 
Virgem. 

Reza então por ti. Reza pela San-
ta Igreja conturbada e atormentada 
como nunca. E por esse enorme Bra-
sil de Maria.

Extraído de: Folha de São Paulo.  
São Paulo. Ano LVI. N.17.389  

(12 nov., 1976); p.3

1 Em julho de 1972, uma imagem peregrina 
de Nossa Senhora de Fátima esculpida sob 
a orientação da Ir. Lúcia, vidente das apa-
rições, verteu lágrimas por treze vezes na 
cidade de Nova Orleans, Estados Unidos. 
No dia 21 do mesmo mês, a Folha de São 
Paulo estampava uma impressionante fo-
tografia da imagem em cujos olhos se po-
dia distinguir com nitidez o brilho das lá-
grimas, uma das quais já pendia da ponta 
do nariz, prestes a cair. Tal fato foi o início 
de um relacionamento intenso de Dr. Pli-
nio com essa representação de Nossa Se-
nhora que, a partir daquele momento, ele 
passaria a chamar de Sagrada Imagem.
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o romper da aurora de 27 
de maio de 1541, a Condes-
sa de Salisbury foi avisada 
de que chegara sua última 

hora. Seu longo e injusto cativeiro 
na temível Torre de Londres se en-
cerrava. Em defesa de sua inocência, 
seu senso de justiça ainda a levou a 
protestar contra a crueldade do Rei 
Henrique; ignorada, porém, dirigiu-
-se com passo firme e resoluto ao lo-
cal da execução. 

Cerca de cento e cinquenta pessoas 
encontravam-se ali para testemunhar 

o lúgubre espetáculo. Sem perder a 
compostura de sua nobilíssima linha-
gem nem a dignidade própria aos ca-
belos brancos de uma septuagenária, 
a prisioneira, após recomendar sua 
alma a Deus, inclinou-se sobre um 
rude palanque de madeira. 

O carrasco, entretanto, jovem inex-
periente e desajeitado, inapto para tal 
ofício, atingiu com o machado os om-
bros da vítima de modo repugnante, 
o que só fez aumentar seu derradei-
ro sofrimento. Dilacerada pela dor, a 
desafortunada dama levantou-se ins-

tintivamente e tentou correr em volta 
do tablado, sendo logo detida. Por fim, 
após inábeis e repetidos golpes, teve 
sua cabeça decepada.

O espanto causado por essa nar-
ração naturalmente sugere que a ré 
teria cometido uma especial atroci-
dade ou ardilosa traição. No entan-
to, nenhum motivo justo existiu para 
sua condenação… e talvez esta te-
nha sido a verdadeira razão de tama-
nha violência. 

Sim, pois sói acontecer que as pio-
res punições do mundo são aplicadas 

Margarida brilhou na História da Inglaterra por sua virtude e sua 
fé, mesmo quando o injusto ódio do cismático Henrique VIII 
encontrou nela uma vítima e inimiga a destruir.

Beata Margarida Pole

Sói acontecer que as piores punições sejam aplicadas não ao crime, mas à inocência…  
E assim se deu na temível Torre de Londres, em 1541

Torre de Londres (Inglaterra)
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não ao crime, mas à inocência. Pro-
va-o, acima de incontáveis exem-
plos, a Paixão e Morte do Inocen-
te, Jesus Cristo, vítima insu-
perável da longa história da 
crueldade humana. 

Assim, seguindo os di-
vinos passos do Redentor, 
essa mártir inglesa, Beata 
Margarida Pole, soube su-
portar com grandeza de 
alma uma desonesta per-
seguição, iniciada muito 
antes de seu assassinato. 

No seio da casa real

Margarida Pole nasceu em 14 de 
agosto de 1473. Era filha do Duque de 
Clarence, Jorge Plantageneta – irmão 
dos Reis Eduardo IV e Ricardo III da 
Inglaterra –, e de Isabel Neville, filha 
do Conde Edmundo Warwick, da li-
nhagem de York. Tal ascendência a fa-
zia pertencer à velha casa real inglesa, 
sendo a última Plantageneta, pois com 
ela se encerrou esta dinastia, que rei-
nou entre 1154 e 1399.

Devido à morte prematura de seus 
pais, foi educada junto aos primos, fi-
lhos de Eduardo IV. Aos vinte e um 
anos se casou com Sir Ricardo Pole, 
com quem teve cinco filhos: Hen-
rique, Godofredo, Artur, Reginal-
do – que chegou a ser Cardeal, lega-
do pontifício e depois Arcebispo de 
Canterbury – e Úrsula. Criou-os so-
zinha, após ter ficado viúva em 1505.

Em 1509, o então jovem Henri-
que VIII subiu ao trono inglês, no lugar 
de seu falecido irmão mais velho, Ar-
tur. Os laços de sangue faziam dele e 
de Margarida parentes próximos. Com 
efeito, a futura mártir era prima de Eli-
zabete de York, mãe do monarca. 

Durante certo período, o sobera-
no nutriu por ela nobres sentimentos. 
Considerava-a a “mulher mais santa 
do seu reino”1 e até restabeleceu-lhe 
a posse dos direitos de sua família, 
confiscados desde a morte de seu ir-
mão Eduardo. Em 1513, ele a nomeou 
Condessa de Salisbury. 

E como prova de ainda mais afe-
to e reconhecimento, juntamente com 
sua esposa Catarina de Aragão, con-
fiou-lhe a educação de sua filha, a 
princesa Maria Tudor. A condessa 
foi madrinha de Batismo e Crisma 
daquela que seria um dia Rainha da 
Inglaterra e Irlanda. 

Ora, se o coração desse soberano 
parecia, de início, repleto de boas in-
tenções, logo revelou-se soberbo e am-
bicioso. Não obstante ter lutado pelos 
interesses da Santa Igreja contra o pro-
testantismo e recebido do Sumo Pon-
tífice o honroso título de Defensor da 
Fé, julgou-se no direito de sepultar no 
cisma a nação inglesa, a fim de justifi-
car sua abjeta luxúria…

Categórica recusa ao erro

Com efeito, Henrique VIII, des-
virtuado por suas más paixões, dei-
xou-se seduzir por Ana Bolena, uma 
das damas da corte. Pôs-se, então, a 
procurar um meio de anular seu le-
gítimo casamento com Catarina de 
Aragão, encontrando, entre outros, o 
pretexto de que ela não pudera gerar 

um filho homem, que viesse a herdar 
o trono.

Como encontrasse evidente re-
sistência por parte de autori-

dades eclesiásticas, procla-
mou-se oficialmente o úni-
co chefe da Igreja na Ingla-
terra: estava declarado o 
rompimento com Roma. A 
partir daí, a história ingle-
sa ficaria indelevelmente 
manchada do rubro sangue 

de inúmeros católicos que 
ousaram resistir aos acessos 

desvairados de impudicícia e 
capricho de um rei.
“A Condessa Margarida Pole”, 

por sua vez, “sempre considerada 
como uma mulher santa, de profun-
da e arraigada fé, de grande fortale-
za e acostumada a sofrer”,2 enfrentou 
essa tortuosa situação ao lado de Ca-
tarina de Aragão e Maria Tudor, sub-
missa à Igreja verdadeira e reprovan-
do de forma categórica as loucuras do 
monarca.

Inicia-se a perseguição

Constante em sua resolução de fi-
delidade, Margarida tornou-se alvo 
da inimizade e do ódio de Henri-
que VIII, não porque significasse 
uma ameaça aos seus pérfidos in-
teresses, mas pelo fato de a simples 
presença desta nobre e virtuosa se-
nhora ter se convertido na mais perti-
naz condenação de sua conduta.

O Livro da Sabedoria denuncia 
com tino profético o raciocínio dos 
maus quando postos diante da inte-
gridade: “Cerquemos o justo, por-
que ele nos incomoda; é contrário 
às nossas ações […]. Sua existência 
é uma censura às nossas ideias; bas-
ta sua vista para nos importunar” 
(2, 12.14). Realmente, “quem pratica 
o mal, odeia a luz” e procura destruí-
-la “para que suas ações não sejam 
denunciadas” (Jo 3, 20). Assim agiu 
o rei da Inglaterra com aquela que an-
tes afirmava amar e honrar como a 
sua própria avó.

Margarida era considerada a 
“mulher mais santa do reino”

Beata Margarida Pole - Igreja de Santa 
Maria, Derby (Inglaterra)
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Não podendo livrar-se dela de 
imediato como desejava, sem suscitar 
inconvenientes e barulhentos protes-
tos, Henrique VIII agiu com caute-
la e discrição. Seu primeiro golpe foi 
afastá-la das funções de governanta e 
excluí-la da corte, em 1533. Com isso, 
visava isolar Maria Tudor da influên-
cia de Margarida, pois atribuía a esta 
a culpa pelas resistências que notava 
na princesa.

A separação fez ambas, que se 
queriam como mãe e filha, sofrerem 
profundamente. 

Vingança contra a família Pole 

Em 1536, quando Ana Bolena ter-
minou rejeitada pelo rei, Margarida 
foi reincorporada à corte. Contudo, a 
fúria de Henrique VIII contra ela em 
nada diminuiu; ao contrário, exaspe-
rou-se ainda mais quando o monar-
ca soube que Reginaldo Pole – filho 
da Condessa e tenaz opositor de seu 
comportamento – havia sido chama-
do a Roma a fim de ser constituído 
Cardeal pelo Papa Paulo III. 

Como se não bastasse, em 1540 
caiu nas mãos do so-
berano o tratado Pro 
ecclesiasticæ unitatis 
defensione,3 de autoria 
do próprio Cardeal, no 
qual a falácia dos seus 
argumentos era eviden-
ciada. O rei decidiu en-
tão executar contra a 
família Pole sua extre-
ma vingança. 

O Cardeal Pole, que 
havia anos mudara-se 
para a Itália por causa 
de seu desacordo com 
o rei, recusou-se a re-
gressar ao solo inglês, e 
só por isso escapou da 
morte; não, contudo, 
seus mais próximos. 
Em 3 de novembro de 
1538, dois de seus ir-
mãos e mais alguns pa-
rentes foram encarce-

rados sob a acusação de alta traição. 
Seu verdadeiro crime, conforme rela-
tos da época, era o de serem parentes 
de sangue do Cardeal… Todos, com 
exceção de um, foram mortos ao cabo 
de dois meses.

Até os corações mais endurecidos 
achariam por demais suficiente a tor-
tura infligida a uma mãe que tem um 
filho decapitado e vários familiares 
mortos; não, contudo, o rancoroso e 
voluptuoso Henrique, que ainda bus-
cava desforrar-se. 

Em 13 de novembro de 1538, a va-
lorosa Condessa foi detida em sua 
própria casa e submetida a um am-
plo e ardiloso interrogatório. Espera-
vam encontrar motivo para acusá-la 
de fomentar revoltas populares contra 
a Coroa e de compactuar com as ma-
quinações revolucionárias dos filhos.

Todavia, o único que os detratores 
puderam afirmar foi que “nunca ti-
nham visto e ouvido uma mulher tão 
decidida, tão destemida e tão preci-
sa em seus gestos e palavras” e que 
suas honestas respostas só permi-
tiam concluir duas coisas: “Ou seus 

filhos jamais lhe haviam participado 
o segredo da conspiração, ou ela era 
a mais hábil traidora que já existira”.4

Condenada por  
sua brilhante inocência

A heroica Margarida, apesar dis-
so, teve todos os seus bens confisca-
dos e foi conduzida como prisioneira 
a Cowdray Park, onde a trataram sem 
a menor civilidade. Sua casa, minucio-
samente revistada à procura de pro-
vas, atestou ainda sua inocência, pois 
nada encontraram que a inculpasse. 

Submeteram-na, então, a um novo 
interrogatório, e outra vez foram obri-
gados a reconhecer sua virtude: “Pode-
mos considerá-la um varão forte e fir-
me, mais do que uma mulher. Ante to-
dos os nossos intentos, tem se mostrado 
sempre honrada, valorosa e correta”.5

Na reclusão e no isolamento, força-
ram-na a viver durante meses. Em de-
terminado momento, uma arbitrária 
sentença veio acrisolar sua provação. 
Durante os meses de maio e junho de 
1539, a Câmara dos Lordes e a dos Co-
muns condenaram, por um ato legis-

lativo, dezesseis pessoas 
à morte, sem qualquer 
julgamento prévio ou 
possibilidade de defe-
sa. Um verdadeiro abu-
so de poder… E entre as 
vítimas estava a Con-
dessa de Salisbury. 

Quais provas aduzi-
ram contra ela? Uma tú-
nica de seda branca, na 
qual estavam bordadas 
as cinco chagas, sím-
bolo que julgavam vin-
culá-la à chamada Pe-
regrinação da graça, 
um movimento de pro-
testo contra o cisma do 
monarca inglês, que en-
volveu nobres e gente 
do povo. Supõe-se, ade-
mais, ter sido feita por 
um dos acusadores com 
o fim de condená-la. 

Margarida tornou-se alvo da ira de Henrique VIII por significar, 
pela mera presença, uma condenação à sua conduta adulterina

Henrique VIII com Joana Seymour, terceira de suas seis mulheres,  
e seu filho Eduardo - Hampton Court Palace (Inglaterra)
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1 BIRON, Reginald; BARRE-
NES, Jean. Reginald Pole. Un 
prince anglais, Cardinal-Lé-
gat au XVIᵉ siècle. Paris: Li-
brairie Generale Catholique, 
1922, p.152. 

2 ECHEVERRÍA, Lamber-
to; LLORCA, SJ, Bernardino; 
REPETTO BETES, José Luis 
(Org.). Año Cristiano. Madrid: 
BAC, 2004, v.V, p.639.

3 Do latim: Em defesa da unida-
de da Igreja.

4 BIRON; BARRENES, op. cit., 
p.142.

5 ECHEVERRÍA; LLORCA; 
REPETTO BETES, op. cit., 
p.642.

6 Idem, p.644-645.

7 BIRON; BARRENES, op. cit., 
p.154.

8 Idem, p.155.
9 Idem, p.154.

Em 28 de junho, Margarida foi 
transladada à Torre de Londres para 
ali iniciar a última e mais dolorosa 
etapa de seu Calvário.

Nesta prisão ela passou quase dois 
anos, antes que sua sentença fosse 
executada, padecendo a inclemência 
do inverno com vestimentas insufi-
cientes. A privação de quase todo o 
necessário preparou sua alma, já tão 
paciente, para aquele fatídico e glo-
rioso 27 de maio, em que, vítima do 
ódio injusto de um reino, pôde apre-
sentar-se vitoriosa e sem mancha ao 
Rei dos Céus.

Comoção geral por sua morte

Quando se consumou seu martírio 
em 1541, os maus-tratos que padecera 
tornaram-se alvo de reprovação uni-
versal. O embaixador francês Marillac 
escreveu ao Rei Francisco I que o epi-
sódio era “mais digno de compaixão 
que de longas cartas”, e comentou: 
“A Condessa de Salisbury foi deca-
pitada […] em presença de tão pouca 
gente que até à tarde se duvidou se ha-
via sido verdade. […] A maneira como 
procederam em seu caso parece indi-
car que tinham medo de matá-la publi-
camente e o fizeram em segredo”.6 

Chappuys, embaixador do Impera-
dor Carlos V, afirmou ter sido aque-
la “a mais estranha e lamentável exe-
cução”, pois sendo ela “quase uma 
septuagenária, que pelo curso natu-
ral das coisas já não tinha tanto tem-
po de vida, não havia razão algu-
ma que pudesse justificar sua morte 
precipitada”.7 

Também o Cardeal Pole, transido 
de dor pelo ocorrido, lamentou: “O 
rei mandou decapitar minha mãe pela 
constância dela na Fé Católica, ape-

sar de ela já contar com setenta anos 
de idade e ser, depois de seus próprios 
filhos, sua parente mais próxima. Essa 
foi a recompensa que ele julgou opor-
tuno conceder-lhe pelo cuidado que 
dedicou à educação de sua filha e pe-
los longos serviços que lhe prestou”.8

Reconhecimento de suas virtudes

“Bem-aventurados os que sofrem 
perseguição por causa da justiça” fo-
ram as últimas palavras dessa mártir. 
E podem bem ser consideradas como 
a justa definição de sua vida. No di-
zer de um de seus biógrafos, “ela mor-

reu, vítima inocente de Henrique VIII, 
sem ser desmentida em um só instante 
na sua recusa de confessar crimes que 
jamais havia cometido. […] Assim ter-
mina a vida singularmente dolorosa 
da última descendente direta de uma 
estirpe real perto da qual os Tudor não 
eram senão iniciantes”.9

A Condessa de Salisbury brilhou 
diante de Deus como uma heroína, e 
sua fidelidade outrora desconhecida 
foi proclamada ao mundo inteiro pelo 
Sumo Pontífice em 1886, por ocasião 
de sua beatificação.

Contra o mal, integridade 
e indignação!

O martírio da Beata Margarida 
Pole é um maravilhoso exemplo de 
integridade a ser imitado. Diante da 
insaciabilidade do mal, manifesta-
da ali pelo ódio de um rei corrompi-
do – que não cede, não descansa, não 
perdoa nem tem compaixão; que im-
põe a morte, a destruição e a desonra; 
que se vinga de tudo e despreza quem 
se opõe, por atos ou palavras, a seus 
objetivos –, esta destemida alma sou-
be alçar o estandarte da integridade, 
da retidão e da Fé Católica.

Assim, o sangue dessa mártir, tão 
generosamente oferecido, sobe aos 
Céus como uma oração de nobre va-
lor: “Oxalá extermineis os ímpios, ó 
Deus, e que se apartem de mim os 
sanguinários! Eles se revoltam insi-
diosamente contra Vós, perfidamen-
te se insurgem vossos inimigos. Pois 
não hei de odiar, Senhor, aos que Vos 
odeiam? Aos que se levantam contra 
Vós, não hei de abominá-los? Eu os 
odeio com ódio mortal, eu os tenho 
em conta de meus próprios inimigos” 
(Sl 138, 19-22). 

Em seu martírio, Margarida 
brilhou como um exemplo de 

integridade a ser imitado

Beata Margarida Pole - Igreja de 
Nossa Senhora e dos Mártires 

Ingleses, Cambridge (Inglaterra)
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Educar e educar-se  
para a liberdade
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A tarefa de um bom educador consiste em desenvolver 
nos seus discípulos a capacidade de raciocinar e 
conscientizá-los de que, apesar de serem livres, cada 
um é responsável pelas atitudes que tomar.

m continuidade com mi-
nha precedente reflexão 
sobre a necessidade de 
justiça e suas exigências 

intrínsecas,1 quero agora abordar ou-
tro tema sensível e sempre atual: a 
liberdade.

A ocasião 

À primeira vista, a íntima conexão 
existente entre esses dois pilares so-
bre os quais se apoia e toma impulso 
aquela construção nunca terminada 
enquanto durar nossa peregrinação 
terrestre, que é a vida – na qual so-
mos apenas hóspedes e, não esqueça-
mos, é única para cada um de nós –, 
provavelmente passará despercebida 
para a maioria das pessoas. Bem ana-
lisadas, porém, a justiça e a liberdade 
constituem valores – bens, ideais? – 
intimamente conexos. Sob certo pon-
to de vista, fazem parte dos concei-
tos comparáveis a poços em frente 
dos quais se pode parar e olhar a su-
perfície da água com seus eventuais 
reflexos, como também decidir des-
cer para examinar o que há em suas 
profundezas. 

Propositalmente, quero aqui deter-
-me na superfície – o que não signi-
fica superficialidade –, consciente de 
que, esquadrinhando algumas ver-
dades primárias, percebe-se que res-

ta muito a aprofundar para amadure-
cer no concernente à justiça, à liber-
dade e, sobretudo, à maneira como 
cada pessoa as coordena em sua pró-
pria existência. Desejo, portanto, 
como que “aguilhoar” a curiosidade, 
incitando a mergulhar nas profunde-
zas dessas realidades tão significati-
vas para todos e cada um. 

Tento fazer isso servindo-me da sé-
rie televisiva intitulada Um professor, 
adaptação ao contexto italiano da no-
vela publicada em 2018 por H. Lozano 
Cuando fuimos los peripatéticos. La 
novela de Merlí. Em doze capítulos – 
cada um com o nome de um filóso-
fo –, são narradas as vicissitudes do 
Prof. Balestra, um docente de filoso-
fia sui generis que leciona no tercei-
ro ano de um liceu científico de Roma. 
Com seu modo de ensinar, ele deslum-
bra os alunos, partilhando generosa-
mente as vicissitudes próprias à sua 
idade, acompanhando os mais proble-
máticos e não deixando ninguém se 
sentir abandonado em suas dificulda-
des, as quais, naquela idade, facilmen-
te são vividas como dramas insolúveis 
ou com “soluções finais”. 

Percebe-se na história um cres-
cente entendimento recíproco, base-
ado no respeito e na estima dos alu-
nos para com o professor que, além 
do modo nada convencional de rela-

cionar-se com eles, embora discutí-
vel, desempenha sempre sua missão 
de educador, intervindo e até mesmo 
corrigindo-os – gostem ou não aque-
les que ainda creem no lema “é proi-
bido proibir”… –, sem jamais conde-
ná-los ou fazê-los sentir-se condena-
dos, mas os levando a avaliar o próprio 
comportamento, persuadido de que na 
escola não pode haver “discriminação, 
prepotência e ignorância”, nem lugar 
para uma ideia de liberdade que de fato 
é a lei do mais forte, de quem consegue 
se impor, dominar por um dos numero-
sos meios que todos conhecemos.

Jean-Jacques Rousseau:  
a liberdade e as regras 

Após uma “bravata” de seus alunos 
– que organizaram secretamente uma 
festa noturna na escola, durante a qual 
um deles quase morreu por uso exces-
sivo de álcool e drogas – o professor 
decidiu dar a aula no Coliseu. Entran-
do no Anfiteatro Flaviano, alguns es-
tudantes perguntaram por qual motivo 
ele os levara para uma aula naquele lo-
cal tão famoso. A resposta do profes-
sor é desconcertante para todos quan-
tos se deixaram convencer de que o 
Cristianismo é sinônimo de repres-
são: “Porque era o lugar de tortura dos 
inocentes e aqui os cristãos pagaram 
com a vida o preço de sua liberdade!2 
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De fato, eu os trouxe aqui para lhes fa-
lar sobre justiça e injustiça, mas sobre-
tudo sobre o abuso da liberdade e suas 
consequências, à luz do que aconteceu 
na festa. Fá-lo-ei valendo-me do pen-
samento de um filósofo do qual gosto 
muito, Rousseau. Diz ele que todos os 
seres humanos, individualmente, são 
livres, mas devem respeitar as regras. 
Ora, eu me pergunto: tendo regras a 
cumprir, é possível ser livre? Ponho-
-lhes esta pergunta tendo em vista a 
bravata da festa na escola. Julgam vo-
cês que o que fizeram pode ser consi-
derado verdadeira liberdade?”

Responderam eles que pensavam 
isso antes dos fatos, mas não agora, 
visto a desordem feita e as consequên
cias com que todos teriam de arcar. 
Com base nessa atitude, ponderou-
-lhes então o professor que estavam de 
acordo em que não se podia conside-
rar como verdadeira liberdade aquilo 
que haviam feito, e insistiu perguntan-
do por quê. É significativa a respos-
ta dada de cabeça baixa por uma alu-
na, em nome de toda a classe, sobretu-
do de Júlio, o rapaz que quase morreu: 
“Porque não nos trouxe nada de bom!” 

Em seguida o professor os fez en-
tender que por isso, em confronto com 
Rousseau, eles apareceriam como 
pessoas inaptas a viver pacificamen-
te com os outros, por serem incapazes 
de compreender, e sobretudo de as-
sumir, as consequências de seus pró-
prios atos. Chocados e beneficamente 
humilhados por uma correção que os 
fez tomar consciência de seus erros, os 
alunos pediram ao mestre ajuda para 
reparar os danos causados. Respondeu 
ele: “Jovens, a liberdade não significa 
possibilidade de fazer tolices e mais 
tolices sem se preocupar com o que 
acontece, sem pensar nas consequên-
cias de nossos atos para nós mesmos e 
para os outros. A verdadeira liberdade 
é a autodeterminação, ou seja, a pos-
sibilidade de se corrigir a si próprio. 
Não posso indicar-lhes uma solução; 
cada qual deve procurá-la dentro de si 
mesmo, deve usar o cérebro e olhar em 
profundidade dentro de si mesmo. So-
mente ali cada qual encontrará sua au-
têntica liberdade”. 

Aqui nós temos, por fim, um con-
vite implícito a agir em virtude de 
uma consciência formada, com tudo 

quanto isto significa,3 algo bem dife-
rente de agir por reações instintivas, 
baseadas no sentimentalismo ou em 
emoções momentâneas. 

Uma lição para todos

Creio que todos nós podemos 
aprender algo com as singelas blagues 
desse atípico professor. Que proveito 
podemos tirar dessa história, mesmo 
nos mantendo na superfície da água, a 
respeito da justiça e da liberdade? Em-
bora sejam frequentes, sobretudo em 
nossos dias, os casos nos quais se con-
fundem os juízos e se distorcem os va-
lores, parece-me que é possível eluci-
dar algumas verdades de mero bom 
senso. Trato de apontá-las despreten-
siosamente, com o único propósito, 
acima mencionado, de excitar a legí-
tima curiosidade, que neste caso São 
Tomás de Aquino4 denominaria mais 
adequadamente studiositas. 

A primeira verdade é a necessidade 
de haver em todos os níveis educa-
dores bons e íntegros, a começar pe-
los pais, que não confundam tarefas 
nem papéis e estejam em condições 
de ser autênticos guias, e não meros 

O Coliseu romano é um eloquente símbolo da verdadeira liberdade, pois ali os cristãos  
entregaram suas vidas a fim de serem livres para amar a Deus

Coliseu, Roma
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espectadores – comumente disfarça-
dos de “amigos” –, com a falsa justi-
ficativa de que cada qual deve ser o 
“principal formador de si mesmo”. 
Verdade sacrossanta, desde que a pes-
soa tenha sido educada para isso! Cabe 
recordar a etimologia do termo: edu-
cere, que significa tirar para fora, ins-
truir. Educar é, portanto, ajudar a tra-
zer à tona o que existe de melhor no in-
terior de cada um, mas que não emer-
ge pela força da inércia ou por magia, 
e sim pelo empenho diário, que mui-
to deve àqueles que estão a nosso lado 
para nos formar e aperfeiçoar, sobretu-
do nos anos da infância e adolescência.

A tarefa de quem é chamado a edu-
car é então, essencialmente, a de esti-
mular, se possível, “impondo-se” pelo 
exemplo, o que não significa ser ou 
fingir ser perfeito, mas simplesmen-
te ser honesto, sem receio de mostrar 
suas próprias limitações e contradi-
ções, deixando claro que a bondade 
do que é indicado ou ensinado pres-
cinde até mesmo da coerência daque-
le que o indica ou ensina. Por exem-
plo, o respeito à propriedade alheia é 
um valor que não se torna discutível 
pelo fato de que quem o ensina é um 
ladrão; ele continua sendo uma verda-
de e um valor em si mesmo, in-
dependentemente de quem 
provenha!5 Todo for-
mador tem por tare-
fa – que o define e 
dá sentido à sua 
presença – fa-
vorecer em seus 
discípulos a ca-
pacidade de ra-
ciocinar, cons-
cientizando-os de 
que, afinal de con-
tas, nenhuma esco-
lha pode ser impensa-
da, nem fruto de reações 
instintivas, pois ela sem-
pre acarreta consequências 
para si ou para os outros, 
e isto não deixa espaço ao 
“não pensamento” tantas 

vezes exprobrado pelo Prof. Balestra 
a seus alunos. Esta é a verdadeira au-
toridade, que não precisa ser imposta, 
mas se impõe por si mesma, porque é 
percebida por aquilo que deve ser, e se 
entende a razão de sua existência: fa-
zer crescer as pessoas (auctoritas, de 
augeo, fazer crescer).

A segunda verdade sobre a liber-
dade, considerada em si mesma e em 
seu necessário entrelaçamento com a 
justiça, concerne a todos e por toda 
a vida. Cada um é chamado a não se 
esquecer de que educar-se a ser livre 
é um dever cotidiano, tendo em vis-
ta que existem o bem e o mal e so-
mos convidados sempre a optar en-
tre um e outro (cf. Dt 30, 15; Am 5, 
14-15), que há um perigo real de con-
fundir um com o outro (cf. Is 5, 20), 
que por isso devemos saber clara-
mente no que consistem – “Pergun-
tou Jesus aos escribas e fariseus: ‘No 
sábado é permitido fazer o bem ou o 
mal, salvar a vida ou deixá-la pere-
cer?’” (Lc 6, 9) –, e que, não obstante 
isso, experimentamos constantemen-
te com São Paulo que “quando que-
ro fazer o bem, o que se me depara 
é o mal” (Rm 7, 21) e nos deparamos 

a fazê-lo apesar de todas as boas in-
tenções. Com efeito, ser livre não sig-
nifica fazer sempre o que a pessoa 
“sente”, fantasiando de coerência tal 
atitude.

A verdadeira liberdade não con-
siste no mero livre-arbítrio, ou seja, 
na possibilidade de fazer escolhas, 
mas sobretudo em escolher o verda-
deiro bem à luz do qual torna-se com-
preensível e até obrigatório renunciar 
a tudo quanto não o realiza. Portanto, 
a autêntica liberdade é constituída da 
liberdade de optar, de uma liberda-
de para o bem e de uma liberdade em 
relação a tudo quanto não o permi-
te. Descobrindo que se pode ser real-
mente livre – como o professor recor-
dava aos seus alunos, citando Rous-
seau (extrema incoerência, pois este 
abandonou os seus filhos, violando 
todas as regras!) – somente sob a con-
dição de observar as regras, as quais 
quase sempre são uma exigência de 
plena realização e não uma imposi-
ção extrínseca.6 

Alguns exemplos tirados da vida 
cotidiana talvez nos ajudem a me-
lhor compreender que não há liber-
dade sem regras. Tomemos o caso de 
alguém que pretende dirigir um veí-

culo, ou o de outro que quer ser 
mergulhador. O primei-

ro sabe muito bem que 
precisa pôr gasolina 

no carro, se quer 
sair com ele; o se-
gundo, que gos-
ta de perscru-
tar as profundi-
dades do mar, 
sabe que, ao su-

bir, deve fazer a 
descompressão, 

caso queira conti-
nuar a explorar aquelas 

profundezas. Certamen-
te, nenhum deles conside-
rou que a necessidade de 
colocar gasolina no carro 
e de respeitar o tempo da 
descompressão fosse uma 

Kris
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ikael K
ris

ter (C
C by-s

a 3.0)

Para perscrutar as profundezas do mar, é preciso 
sujeitar-se às normas de mergulho; assim também, na 

vida em sociedade não há liberdade sem regras

Cardume de anthias - Mar Vermelho (Egito)
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1 Cf. ESPOSITO, OP. Bruno. 
“Ci sarà pure un giudice a 
Berlino!” In: www.padrebru-
no.com.

2 A esse respeito, é impossível 
não recordar o que foi escri-
to na segunda metade do sé-
culo II, na Carta a Diogne-
to: “Os cristãos não se diferen-
ciam dos outros homens nem 
pela pátria nem pela língua 
nem por um gênero de vida es-
pecial. De fato, não moram em 
cidades próprias, nem usam 
linguagem peculiar, e a sua 
vida nada tem de extraordiná-
rio. A sua doutrina não proce-
de da imaginação fantasista 
de espíritos exaltados, nem se 
apoia em qualquer teoria sim-
plesmente humana, como tan-
tas outras. Moram em cidades 
gregas ou bárbaras, conforme 
as circunstâncias de cada um; 
seguem os costumes da terra, 
quer no modo de vestir, quer 
nos alimentos que tomam, 

quer em outros usos; mas o 
seu modo de viver é admirá-
vel e passa aos olhos de todos 
por um prodígio. Habitam em 
suas pátrias, mas como de pas-
sagem; têm tudo em comum 
como os outros cidadãos, mas 
tudo suportam como se não ti-
vessem pátria. Todo país es-
trangeiro é sua pátria e toda 
pátria é para eles terra estran-
geira. Casam-se como toda 
gente e criam seus filhos, mas 
não rejeitam os recém-nasci-
dos. Têm em comum a mesa, 
não o leito. São de carne, po-
rém, não vivem segundo a car-
ne. Moram na terra, mas sua 
cidade é no Céu. Obedecem 
às leis estabelecidas, mas com 
seu gênero de vida superam as 
leis. Amam a todos e por to-
dos são perseguidos. Conde-
nam-nos sem os conhecerem; 
entregues à morte, dão a vida. 
São pobres, mas enriquecem a 
muitos; tudo lhes falta e vivem 

na abundância. São despre-
zados, mas no meio dos opró-
brios enchem-se de glória; são 
caluniados, mas transparece 
o testemunho de sua justiça. 
Amaldiçoam-nos e eles aben-
çoam. Sofrem afrontas e pa-
gam com honras. Praticam o 
bem e são castigados como 
malfeitores; ao serem punidos, 
alegram-se como se lhes des-
sem a vida. Os judeus fazem-
-lhes guerra como a estrangei-
ros e os pagãos os perseguem; 
mas nenhum daqueles que os 
odeiam sabe dizer a causa do 
seu ódio” (CARTA A DIOG-
NETO, c.V).

3 Sobre este argumento, remeto 
para os seguintes números do 
Catecismo da Igreja Católi-
ca: 33; 1706; 1749; 1776; 1778; 
1783-1784; 1860; 1962.

4 Cf. SÃO TOMÁS DE AQUI-
NO. Suma Teológica. II-II, 
q.106, a.2.

5 “Toda verdade, dita por quem 
quer que seja, vem do Espíri-
to Santo” (SÃO TOMÁS DE 
AQUINO. Suma Teológica. 
I-II, q.109, a.1, ad 1).

6 É interessante notar o concei-
to dos romanos sobre as re-
gras jurídicas: “Regra é aquela 
que expõe brevemente a coi-
sa como ela é, não para que 
da regra derive o direito, mas 
para que do direito tal como 
ele é surja a regra” (Digesto. 
Paulus, 16, ad Plaut.). Ao tra-
tar sobre aquilo que caracte-
riza a ação humana, afirma 
São Tomás: “Assim como ve-
mos nas coisas artificiais que 
todo trabalho é considerado 
bom e correto quando feito de 
acordo com as regras adequa-
das, assim também se conside-
ra correta e virtuosa a ação do 
homem quando ela se ajusta 
às regras da caridade divina” 
(Opuscoli Teologici, II, 1137).

restrição de sua liberdade. Eles per-
maneceram livres de entrar no carro 
ou andar de bicicleta, de mergulhar 
ou ficar tomando sol na praia; creio e 
espero que ninguém se sentirá coarc-
tado por seguir as regras para andar 
de carro ou mergulhar no mar: deter-
-se para abastecer o veículo ou fazer a 
descompressão. 

Entretanto, para além destes exem-
plos óbvios, entrevê-se que a verda-
deira liberdade se efetiva respeitando 
necessariamente as exigências da na-
tureza humana e as dos demais, reco-
nhecendo a tudo e a todos o que lhes 
é devido, realizando assim aquela jus-
tiça sobre a qual exclusivamente pode 
basear-se a convivência pacífica (cf. Is 
32, 17). Portanto, trata-se do “dar a 
cada um o que é seu”, que define a jus-
tiça, como medida que deve ser neces-
sariamente realizada antes de poder 
pensar, falar, desejar e praticar a ca-
ridade que, enquanto tal, não é senão 
aquele desmesurado que pressupõe a 
plena realização da medida – segundo 
o filósofo da lei italiano S. Cotta. 

“Espaço – Tempo”
É, pois, verdade que o homem nas-

ce livre – para quem crê que foi criado 
livre por Deus, um dom inimaginável 
porque comporta a possibilidade de 
recusar o seu amor – e podemos fazer 
quase tudo, mas uma coisa continua 
sendo certa: nem tudo daquilo que 
faço é bom para mim e para os outros; 
nem tudo me realiza na minha digni-
dade de pessoa (cf. I Cor 10, 23). Por 
isso, ser instruído e educar-se durante 
toda a vida a viver como pessoa livre 
não é algo opcional, mas sim neces-
sário, se a pessoa não quiser dilapi-
dar esse dom, autoconvencendo-se de 
que só é feliz quem faz o que quer, ex-
ceto quando descobrimos, geralmen-
te tarde demais, que fizemos o mal ou 
que na realidade nos tornamos escra-
vos, como é o caso de quem se dro-
ga ou é dependente de qualquer outra 
coisa ou pessoa (cf. II Pd 2, 19). Eis 
a apaixonante aventura que somos 
chamados a viver, sentindo o espaço 
e o tempo – como canta F. Gabbani 
na canção da trilha sonora da série 

Um professor – que nos foram dados 
como uma oportunidade imperdível, 
apesar das dificuldades e dos fracas-
sos, porque: “Na confusão. Bilhões 
de pessoas. Aqui embaixo, só uma 
chance. Entre o azul e o buraco na ca-
mada de ozônio. Entre John Lennon, 
Paul e Yoko Ono. O passado não es-
quece. O futuro faz ginástica. Prepa-
ra-se para ti todos os dias”.

Trata-se, porém, de um futuro que 
se inicia nessa aventura que recomeça 
frequentemente em ascensão cada dia, 
durante toda a vida, e que apesar de 
tudo e de todos é fantástica e fascinan-
te, como cantava A. Venditti em 2003: 
“Às vezes penso que acabou. Mas é 
justamente agora que começa a subi-
da. Que fantástica história é a vida!”

Com certeza, educar e educar-
-se para a justa liberdade muda a 
qualidade da vida hodierna e prepa-
ra um futuro melhor, um futuro que, 
entretanto, não surge por magia, mas 
deve ser preparado com o contribu-
to de todos, começando agora, não 
amanhã. ²



Elizabete Fátima Talarico Astorino

Auxílio em qualquer situação

À
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medida que vamos toman
do conhecimento dos in
contáveis favores que 
Dona Lucilia obtém para 

quem recorre à sua intercessão, 
torna-se mais nítida em nosso espíri-
to a certeza de que ela é, de fato, um 
instrumento de Deus para ajudar a to-
dos aqueles que ainda pugnam neste 
vale de lágrimas. Disso nos dão elo-
quente comprovação os relatos abai-
xo transcritos.

havia um dano irreversível em sua re-
tina, provavelmente decorrente de ou-
tra enfermidade, e que se tratava então 
de preservar a visão do olho esquerdo. 
Após inúmeros exames foi-lhe diag-
nosticada, de fato, uma toxoplasmose 
ocular.

Da. Fátima iniciou um tratamento 
bastante agressivo, considerado pelos 
médicos ainda insuficiente para sua 
recuperação. Ela, porém, confiava que 
Dona Lucilia intercederia em seu fa-

Com solicitude maternal, Dona Lucilia obtém a cura de um 
acidentado à beira da morte e apressa-se em atender uma menina 
que lhe pede algo quase insignificante. Sua ajuda se estende às 
grandes e pequenas necessidades da vida.

Cura de uma enfermidade 
nos olhos

Da. Fátima Clara María Rodríguez 
de Gonzales Zúñiga, do Peru, nos trans-
mite sua gratidão a Dona Lucilia após 
ter sido curada, por sua intercessão, de 
uma enfermidade oftalmológica.

Relata ela que, após um exame ocu-
lar de rotina, a médica que lhe atendia 
detectou uma vasculite retiniana em 
seu olho direito. Tendo-a encaminha-
do a um especialista, este explicou que 

Luzes da intercessão de Dona Lucilia

Vemos como  
Dona Lucilia age 
sem fazer “acepção 
de pedidos”: sempre 
ajuda a quem 
recorre a ela com 
fé e confiança

À esquerda, Da. Fátima Rodríguez com  
a biografia de Dona Lucilia nas mãos;  
à direita, Amelie Dousseau com a mala 
que pediu à sua intercessora
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vor e, rogando-lhe a cura, colocou so-
bre ambos os olhos um medalhão con-
tendo fios de cabelo de Dona Lucilia, 
que um conhecido guardava como de-
voção particular e lhe emprestara. E 
sua oração foi prontamente atendida.

Periodicamente Da. Fátima reali-
za exames oftalmológicos, mas nun-
ca mais os médicos encontraram se-
quer vestígios da enfermidade. 

Um pedido simples, mas 
feito com confiança

É impressionante notar como 
Dona Lucilia age sem fazer “acepção 
de pedidos”: sempre ajuda a quem 
recorre a ela com fé e confiança. A 
família de Da. Ludmila Priscila Beral-
do Dousseau pôde comprovar a solici-
tude desta bondosa senhora para solu-
cionar até mesmo uma minúscula di-
ficuldade.

Até maio de 2021, a família de 
Da. Ludmila residia no litoral paulis-
ta. Tendo visitado certo dia uma das 
casas dos Arautos do Evangelho loca-
lizada no município de Caieiras (SP), 
ela e seu marido ficaram tão encanta-
dos com o apostolado que ali se rea-
lizava, que decidiram mudar-se para 
a Serra da Cantareira, movidos pelo 
desejo de estarem mais próximos 
desta instituição e assim participar 
das atividades por ela organizadas.

No final de 2021 uma de suas fi-
lhas, Amelie Dousseau, de dez anos 
de idade, pediu para estudar no Co-
légio Monte Carmelo, hospedando-
-se em uma das casas do setor fe-
minino dos Arautos do Evangelho, 
como experiência. Dona Lucilia 
não deixou de interceder por Ame-
lie, que viu seu desejo prontamen-
te realizado. 

Da. Ludmila começou então a 
preparar todo o necessário para o 
enxoval da filha. Em certo momen-
to, esta pediu aos pais que lhe com-
prassem uma mala para transportar 
seus pertences toda semana, quan-
do regressasse à sua casa. A mãe res-
pondeu que a situação financeira da 
família não permitia mais essa des-
pesa, e deu-lhe uma sugestão: peça 
isso a Dona Lucilia. Cheia de con-
fiança, Amelie apresentou seu pe-
dido a Deus, por intermédio da-
quela a quem sempre recorriam nas 
dificuldades.

Naquele mesmo dia, ao retornar ao 
lar após assistir à Santa Missa, a fa-
mília encontrou na porta da casa uma 
mala grande e em perfeito estado. O 
pai da jovem, Sr. Jason Dousseau, re-
colheu a mala e entregou-a à sua fi-
lha, que muito se alegrou com a mer-
cê recebida da parte de sua bondosa 
intercessora.

“Se ele sobreviver, terá 
morte cerebral”

Uma das notas características da 
bondade de Dona Lucilia é a delica-
deza própria de uma mãe sempre dis-
posta a correr em auxílio dos filhos 
em qualquer circunstância. 

Disso nos dá valioso testemunho 
Da. Verônica Lima Barboza, resi-
dente em Montes Claros (MG): “No 
dia 26 de fevereiro de 2021, meu fi-
lho Breno Augusto Lima Barboza 
Silveira sofreu um acidente de moto 
na cidade de Juiz de Fora. Deu entra-
da no hospital com TCE (traumatis-
mo cranioencefálico) grave, politrau-
ma, afundamento de crânio, encéfa-
lo afastado 1,8 cm, várias fraturas no 
braço esquerdo e lesão no pulmão 
esquerdo”. 

Em suma, o jovem estava em coma 
no grau Glasgow 3, o mais profundo 
estágio, no qual o paciente não res-
ponde a nenhum estímulo. Após uma 
operação de craniotomia descompres-
siva, o cirurgião disse a Da. Verônica 
que “já estava feito tudo quanto preci-
sava ser feito”. E resumiu numa cur-
ta frase a gravidade da situação: “Se 
ele sobreviver, terá morte cerebral”. 
Ou seja, ficaria em estado vegetativo.

Nesse trágico momento, Da. Ve-
rônica conservou uma grande paz 
de alma, confortada pelo fato de 

“Dona Lucilia 
cuidou do meu 
filho, que estava 
com traumatismo 
cranioencefálico e em 
coma; ele vive graças 
à sua intercessão”

À esquerda, Breno Augusto em coma,  
no hospital; à direita, Da. Verônica 
Barboza com seu filho, junto a um 
sacerdote dos Arautos do Evangelho
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um sacerdote arauto ter acorrido ao 
hospital e administrado ao seu fi-
lho a Unção dos Enfermos. Conse-
guiu ela autorização para visitá-lo no 
CTI todos os dias, mas infelizmen-
te, devido ao agravamento da pande-
mia do COVID-19, tais visitas foram 
canceladas.

Dona Lucilia dá mostras de  
sua atuação no caso

Prossegue Da. Verônica: “No dia 
8 de março, quando foram suspen-
sas as visitas no CTI, pedi à enfer-
meira-chefe que colocasse a estam-
pa de Dona Lucilia junto a Breno Au-
gusto, para ela cuidar dele na minha 
ausência”. 

No dia 12 de abril, ele teve alta do 
CTI. Nos dias 21 e 22, nos quais se 
comemoram o aniversário de faleci-
mento e o de nascimento de Dona Lu-
cilia, o jovem demonstrou alentado-
res sinais de melhora: sentou-se e le-
vantou a cabeça. Grande surpresa ti-
veram os dois fisioterapeutas que lhe 
davam assistência; um deles, muito 
contente com tal progresso, pediu a 
Da. Verônica que marcasse a data 21 
de abril de 2021 para celebrar essa fe-
liz evolução. 

Da. Verônica encerra seu relato 
com singelas palavras de gratidão: 
“Dona Lucilia cuidou do meu filho 
no CTI, e hoje ele está vivo graças 
ao milagre operado pela intercessão 
dela”.

Durante a queda, rezou 
a Dona Lucilia

Temos por vezes a impressão de 
que certas adversidades são permiti-
das pela Divina Providência para dar 
aos intercessores celestes a oportu-
nidade de mostrarem o quanto estão 
dispostos a socorrer a todos os que a 
eles recorrem.

Algo nessa linha aconteceu com 
Ismael de Faria, também residen-
te em Caieiras (SP). Cadeirante há 
nove anos, ele faz uso de um eleva-
dor para se deslocar de um andar ao 

outro em sua casa. Certo dia usou-o 
como de costume, mas, quando che-
gou ao andar onde pretendia descer, 
o cabo de aço do ascensor se rompeu, 
provocando sua queda de uma altura 
de seis metros.

Ismael tomou então a melhor ati-
tude que se pode ter em momentos 
como esse: durante a queda rezou, 
rogando a Dona Lucilia que o pro-
tegesse. Logo ele foi socorrido pe-
los familiares e levado ao hospital. 
Ao longo do percurso, não cessou 
suas preces à mesma senhora, pedin-
do que o ajudasse a sair bem daque-
la situação.

Já no hospital, foram realizados 
diversos exames, entre os quais uma 
ressonância magnética e uma tomo-
grafia que, para surpresa dos médi-

cos, serviram apenas para constatar o 
quanto ele tinha sido protegido: não 
havia uma lesão sequer!

“Estou curado por intercessão 
de Dona Lucilia”

Também Luiz Humberto de Oli-
veira Carpanez, de Juiz de Fora (MG), 
nos dá testemunho de uma graça rece-
bida por intercessão de Dona Lucilia.

No fim de um acampamento de 
carnaval promovido pelos Arautos do 
Evangelho, ele recebeu uma estampa 
de Dona Lucilia como lembrança da-
queles dias de abençoado convívio. 
“Guardei a foto por se tratar de uma 
recordação muito bonita”, comenta o 
Sr. Luiz Humberto. 

Passados alguns dias, no momento 
da Ação de Graças durante a Missa, 
ele passou a foto para uma amiga, que 
a recebeu com muita emoção e devo-
ção. Inspirado por essa boa atitude, 
o Sr. Luiz Humberto sentiu o desejo 
de pedir a Dona Lucilia que resolves-
se um problema de saúde que muito o 
incomodava, e para o qual, segundo o 
médico especialista, a única solução 
era uma cirurgia. 

Desde então os sintomas da en-
fermidade começaram a diminuir e, 
em pouco tempo, desapareceram por 
completo. O feliz beneficiado atesta 
com alegria e gratidão: “Hoje posso 
dizer que estou curado por interces-
são de Dona Lucilia”.

*     *     *

Vemos nos relatos acima como é 
abrangente a solicitude maternal de 
Dona Lucilia: intervém pressurosa 
para obter de Deus a cura milagro-
sa de um jovem já entre a vida e a 
morte; por outro lado, atende pron-
tamente à prece de uma menina de 
dez anos que lhe pede com inteira 
confiança algo quase insignificante. 
Em nossas necessidades, enormes 
ou minúsculas, recorramos também 
nós a ela certos de que seremos aten-
didos! ²

Durante a queda, 
Ismael rogou a 
Dona Lucilia que o 
protegesse; qual não 
foi sua surpresa ao 
ver que não tinha 
uma lesão sequer!

Cadeira de rodas do Sr. Ismael de Faria 
após a queda do elevador



Um senhorio de afeto
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uçamos uma palavra de quem 
tanto se beneficiou da precio-

sa solicitude de Dona Lucilia. A pro-
pósito do exercício de sua autoridade 
materna, afirmou seu filho, Dr. Plinio 
Corrêa de Oliveira:

“Havia um aspecto em mamãe que 
eu apreciava muito: o tempo inteiro, e 
até o fundo da alma, ela era senho-
ra! Em relação aos filhos, guarda-
va uma superioridade materna que 
me fazia sentir o quanto eu anda-
ria mal, caso transgredisse a au-
toridade dela, e como seme-
lhante atitude, de minha par-
te, lhe causaria tristeza, por ser 
ao mesmo tempo uma brutali-
dade e um malefício. Senhora 
ela o era, pois fazia prevalecer 
a boa ordem em todos os do-
mínios da vida.

“Sua autoridade era amena. 
Às vezes mamãe castigava um 
pouco. Mas mesmo em seu cas-
tigo, ou em sua repreensão, a sua-
vidade era tão saliente que conforta-
va a pessoa. Com Rosée, minha irmã, 
o procedimento era análogo, embora 
mais delicado, por se tratar de meni-
na. A reprimenda, entretanto, não ex-
cluía a benevolência, e mamãe estava 
sempre aberta a ouvir a justificação 
que seus filhos lhe quisessem dar.

“Assim, a bondade constituía a es-
sência do senhorio dela. Ou seja, era 
uma superioridade exercida por amor 
à ordem hierárquica das coisas, mas 
desinteressada e afetuosa em relação 
àquele sobre quem se aplicava”.

Essa retidão de alma, que é a ver-
dadeira bondade, cada vez menos era 
compreendida num mundo propenso 
a acabar com a incômoda distinção 
entre bem e mal. Porém, Dona Luci-

lia, fiel ao espírito da Igreja, continu-
ava a formar seus filhos nos mesmos 
princípios perenes, resistindo aos va-
galhões de mudança que agitavam a 
sociedade.

sapego. Se fosse necessário sacrifi-
car a posição social, a fortuna ou até 
mesmo a vida, a fim de inteiramen-
te cumprir o dever, ela o faria, e sa-
lientava ser esta a única atitude cabí-
vel nessa circunstância. A vida não é 
feita para o prazer, mas para carregar 
aos ombros, de bom grado, a Cruz de 
Nosso Senhor Jesus Cristo, princípio 
amado e posto em prática por ela em 

sua existência diária, não só por 
sua resignação, como também 
por sua postura decidida em 
face das adversidades. Ao con-
tar algum fato acontecido com 
outrem, participava da alegria 
ou das dores das pessoas en-
volvidas, virtude esta própria 
a alimentar seu gosto em des-
crever pequenos episódios da 
vida real.

Estimulava sempre os fi-
lhos a almejarem a honra e ad-

quirirem respeitabilidade através 
de suas virtudes pessoais, sem se 

tornarem ambiciosos nem ávidos de 
dinheiro.

Ela falava quase exclusivamente 
do bem, da verdade e do belo; dir-se-
-ia que não via a realidade senão atra-
vés desses prismas. Entretanto, quan-
do lhe cumpria censurar algo de mau, 
era difícil encontrar alguém que a ex-
cedesse no desempenho dessa obri-
gação. Por seu senso de justiça, a par 
do louvor aos méritos alheios, tam-
bém a reprovação ao mal nunca lhe 
faltava nos lábios. ²

Extraído, com pequenas 
adaptações, de: CLÁ DIAS, EP, 

João Scognamiglio. Dona Lucilia. 
Città del Vaticano-São Paulo: LEV; 
Lumen Sapientiæ, 2013, p.232-233

Dona Lucilia em Paris,  
no ano de 1912

Um dos traços mais característi-
cos da educação dada por Dona Luci-
lia consistia em transmitir lições mo-
rais através de contos ou histórias. Mé-
todo cheio de sabedoria, utilizado pelo 
próprio Homem-Deus em suas prega-
ções, constituindo as parábolas algu-
mas das páginas mais belas e ricas dos 
Evangelhos, por seus divinos ensina-
mentos envoltos em poesia sem igual.

Em suas narrativas, Dona Luci-
lia tinha muito em vista ensinar o de-
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Guatemala – Três concorridas cerimônias de consagração a Nossa Senhora tiveram lugar na casa dos Arautos 
na Cidade da Guatemala, nos dias 26, 27 e 28 de fevereiro. O curso preparatório de trinta aulas online foi 
realizado através da Plataforma de Formação Católica Reconquista, dos Arautos do Evangelho. 

Ucrânia – Missionários da Itália e de Portugal partiram dos respetivos países rumo à Polônia, levando material 
de primeira necessidade para os ucranianos afetados pela guerra. Ao fazerem a entrega desses mantimentos em 
refúgios e paróquias, os missionários preocuparam-se especialmente em dar-lhes também consolo espiritual.
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Colômbia – No dia 22 de fevereiro, dezessete novos cooperadores receberam a capa em uma cerimônia realizada 
na casa dos Arautos em Medellín (esquerda). E, no dia 23, missionários dos setores masculino e feminino dessa 
cidade visitaram os colégios Fernando González, José Manuel Restrepo Vélez e Alejandro Vélez Barrientos (direita).
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Áustria – A Paróquia São José, de Viena, frequentada por bom número de hispanófonos, convidou arautos da 
Espanha e de Portugal para comemorar o tríduo do padroeiro realizando uma Missão Mariana em seu território. 
Missas em alemão e espanhol foram celebradas na matriz (foto 2). Houve momentos reservados para a veneração 
da Imagem Peregrina e, no sábado, rezou-se o Rosário da Aurora percorrendo as ruas da paróquia (foto 1). 
Numerosas residências foram visitadas (fotos 3 e 4), e nem mesmo as pessoas carentes que moram embaixo da 
ponte Praterstern foram esquecidas pelos missionários (foto 5).

México – Na festa de Nossa Senhora de Lourdes, houve Missa no Sacrário Metropolitano anexo à catedral, seguida 
de distribuição de medalhas (direita). Dias depois, a Solenidade de São José foi comemorada com Adoração e 
Celebração Eucarística em sua basílica, também na Cidade do México (esquerda).
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Cresce o número de adolescentes 
que pedem o Batismo

Um fenômeno surpreendente vem 
sendo observado em países de cultura 
ocidental, sobretudo na França e na Es-
panha: cresce o número de adolescen-
tes que pedem o Batismo. Às vezes tra-
ta-se de filhos de imigrantes não cris-
tãos e de outras culturas, mas há tam-
bém jovens provenientes de famílias 
católicas que se afastaram da Religião.

O fato surpreendeu as paróquias, 
que não tinham estruturada uma cate-
quese para essa faixa etária, cujas ne-
cessidades muito diferem daquelas dos 
adultos e crianças, público habitual das 
aulas de preparação para o Batismo. 

Segundo informações reunidas 
por Joëlle Eluard, responsável pelo 
serviço de catequese e catecumenato 
de adultos das dioceses francesas, es-
tima-se que, apenas na França, cerca 
de três mil adolescentes têm sido ba-
tizados a cada ano, desde que come-
çaram a observar o inusitado fenôme-
no em 2016.

tasia. Pois foi exatamente isso o que 
aconteceu: no dia 5 de março uma 
equipe de sessenta especialistas loca-
lizou no Mar de Weddell, a três mil e 
oito metros de profundidade, o famo-
so bergantim Endurance, cujo nome 
significa resistência. 

A embarcação zarpou do porto de 
Plymouth, na Inglaterra, com desti-
no à Antártida no ano de 1914. A bor-
do estava Ernest Shackleton, ideali-
zador da expedição, acompanhado 
de vinte e sete homens cujo objetivo 
era realizar a façanha então inédita 
de atravessar a pé o continente gela-
do. Contudo, estando a apenas um dia 
de navegação do local do desembar-
que, o Endurance ficou imobilizado 
em uma banquisa de gelo no Mar de 
Weddell, vindo a naufragar após al-
gum tempo.

A luta pela sobrevivência de Sha-
ckleton e seus companheiros tornou-
-se um paradigma de fortaleza ante as 
adversidades, bem como um mode-
lo de fidelidade dos tripulantes para 
com seu capitão e de zelo incansável 
por parte deste, o qual partiu numa 
missão quase impossível à busca de 
socorro e soube unir seus homens na 
certeza de que não os abandonaria, 
mas voltaria para resgatá-los, como 
de fato milagrosamente aconteceu 
meses depois.

Congresso de música litúrgica  
na França

Ecclesia Cantic é o primeiro mo-
vimento de estudantes e jovens pro-
fissionais expertos em técnicas 
de canto que, em âmbito nacional, 
reuniram-se na França em torno do 
cântico litúrgico, a fim de promover 
a beleza da Liturgia e a evangeliza-
ção através da música. A associação 
está presente em diversas paróquias 
e dioceses do país galo e promove, a 
cada dezoito meses, uma assembleia 
nacional para os seus membros.

O mais recente desses encontros 
ocorreu em Lille, nos dias 26 e 27 de 
março, e reuniu cerca de mil jovens 

católicos. O programa contou com 
várias conferências e momentos de 
oração, concluindo com um concer-
to público na Catedral de Notre-Da-
me de la Treille. Faz parte da incia-
tiva despertar o espírito de evange-
lização entre os jovens, que são en-
viados para o centro das cidades em 
pequenos coros para “levar a alegria 
do Evangelho a seus habitantes”.

Conclusão de um Ano Jubilar  
em Portugal

Concluiu-se em março o ano jubi-
lar que marcou os 375 anos da coroa-
ção de Nossa Senhora da Conceição 
como Rainha e Padroeira de Portugal, 
no Santuário de Vila Viçosa. A solene 
Eucaristia foi presidida por Dom José 
Ornelas Carvalho, SCI, Bispo de Lei-
ria-Fátima e presidente da Conferência 
Episcopal Portuguesa, e contou com 
a presença de vários Bispos do país, 
além de autoridades civis e militares, 
entre elas o Presidente da República.

O celebrante destacou que o pro-
fundo significado da cerimônia, li-
gado às raízes e identidade de Portu-
gal. No final das comemorações, o 
Presidente da República condecorou 
a Régia Confraria de Nossa Senho-
ra da Conceição de Vila Viçosa como 
membro honorário da Ordem do Mé-
rito, comenda portuguesa que visa 
distinguir atos e serviços louváveis 
em favor da nação.

Religiosas acolhem 
refugiados ucranianos

Em pouco mais de um mês de 
guerra, 924 conventos na Polônia e 
98 na Ucrânia, das quase 150 con-
gregações de religiosas presentes em 
ambas as nações, acolheram milhares 

Encontrado o Endurance, 
naufragado na Antártida

Imaginar que, passado mais de um 
século, um navio naufragado pudesse 
ser encontrado, no fundo do mar e em 
bom estado, pode parecer uma fan-
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de refugiados, prestando-lhes ajuda 
espiritual, psicológica, médica e ma-
terial. Estima-se que o número de be-
neficiados chegue a dezoito mil pes-
soas, segundo o Conselho de Supe-
riores Maiores de Congregações de 
Religiosas da Polônia.

Além de lhes oferecerem abri-
go, as religiosas contribuem na cole-
ta, preparação e oferta de alimentos 
para os refugiados, buscam inseri-los 
no mercado de trabalho, atuam como 
tradutoras e organizam aulas para 
crianças e adolescentes. Também es-
tão na vanguarda da arrecadação de 
itens a serem enviados à Ucrânia.

Ordenado sacerdote católico 
um ex-bispo anglicano

O novo sacerdote católico Pe. Jo-
nathan Goodall, de sessenta anos de 

idade, foi ordenado em 12 de março 
pelo Cardeal Vincent Gerard Nichols, 
Arcebispo de Westminster, na Ingla-
terra, e será o pároco da Igreja de São 
Guilherme de York, em Londres.

Pe. Goodall foi bispo anglicano e 
abdicou deste ministério em setem-
bro de 2021, quando proclamou sua 
conversão ao Catolicismo. “Tomei a 
decisão de renunciar como bispo de 
Ebbsfleet para ser recebido na plena 
comunhão com a Igreja Católica Ro-
mana, após um longo período de ora-
ção, que foi um dos períodos mais di-
fíceis de minha vida”, afirmou ele.

O Pe. Goodall é o segundo bispo 
de Ebbsfleet a se converter à Igre-
ja Católica. Em 2010 o Pe. Andrew 
Burnham renunciou ao mesmo car-
go para ser ordenado sacerdote no 
ano seguinte. No ano de 2021 qua-

tro bispos anglicanos foram recebi-
dos na Igreja Católica. 

Vandalismo satânico nos  
Estados Unidos

No dia 23 de fevereiro, a Igreja da 
Sagrada Família em Jacksonville, Fló-
rida, teve suas imagens vandalizadas e 
desfiguradas com tinta preta. As pala-
vras “Salve Satanás” foram escritas na 
imagem do Menino Jesus, com carac-
teres vulgares, e um símbolo satânico 
foi desenhado na testa da imagem de 
São José.

As câmeras de segurança registra-
ram três pessoas suspeitas no local à 
noite, as quais estão sendo procuradas 
pela polícia. O ataque se soma a uma 
onda preocupante de desrespeito e 
atos sacrílegos cometidos contra igre-
jas católicas nos Estados Unidos. 

Imagem da Virgem de Fátima 
chega à Ucrânia

o 17 de março, a Imagem Peregrina de Nossa Senhora de Fá-
tima chegou a Lviv, no oeste da Ucrânia, sendo recebida por 

centenas de fiéis que a aguardavam na Igreja da Natividade, onde ini-
ciou sua visita à cidade. 

Ante a invasão russa no território ucraniano, o Arquieparca greco-ca-
tólico de Lviv, Dom Ihor Vozniak, CSsR, solicitou ao Santuário de Fáti-
ma em Portugal o envio da imagem peregrina, pedido que prontamen-
te foi atendido. 

Esta é a primeira vez que a imagem peregrina percorre as terras 
da Ucrânia.

Chegada da Imagem Peregrina de Nossa 
Senhora de Fátima a Lviv, Ucrânia 



Ana Bogado Cárdenas

A vela pretensiosa
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História para crianças... ou adultos cheios de fé?
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oca o grave sino: blem, 
blem, blem! Suas bada-
ladas convidam os católi-
cos a se prepararem para 

o Santo Sacrifício, prestes a começar.
Ardentemente desejosos de au-

xiliar no serviço do altar, os coroi-
nhas já se encontram posicionados 
em silêncio, aguardando o início da 
celebração. O zeloso sacristão veri-
fica mais uma vez se tudo está em 
ordem, em especial a mesa sagrada, 
onde se efetuará o milagre da tran-
substanciação eucarística.

Nessa envolvente atmosfera, ou-
ve-se de repente uma voz:

— Oh, que bela cerimônia dentro 
em breve se realizará! – era a toalha 
de linho comentando com o altar.

— Sim, sim, sim! – respondeu ele 
– Os peregrinos que aos domingos 
aqui chegam desejam muito partici-
par desta Missa, pois em nenhum ou-
tro lugar se celebra com tanto esplen-
dor e sacralidade o Dia do Senhor.

Após essas palavras, começou a 
Celebração Eucarística com um sole-
ne cortejo formado pelo cruciferário 
– aquele que porta a cruz –, os coroi-
nhas com os castiçais – também cha-
mados de ceroferários –, os acólitos, 
diáconos e, por fim, o sacerdote.

sentes não estavam dirigidos para 
ela, mas ao púlpito, onde o padre 
comentava, com inspiradas pala-
vras, os mistérios da vida de Jesus. 
Então resolveu movimentar-se lou-
camente a fim de “reconquistar” o 
público. Tudo, entretanto, foi em 
vão: os fiéis conservavam-se con-

Que comportamento incomum era aquele? 
Pelo visto, nem todos estavam compenetrados 
da grandeza da Santa Missa…

Dispostos nos bancos, os fiéis pa-
reciam extasiados com o ambiente já 
no despontar do ato litúrgico.

Sem embargo, um comportamen-
to inusual ocorreu naquele dia, pos-
to que nem todos estavam compene-
trados da grandeza da Santa Missa… 
Uma das velas procurava se sobres-
sair em meio às demais, gerando, 
com seu pavio demasiada-
mente longo, uma chama 
maior.

Ela já era famo-
sa entre os outros 
ornatos litúrgicos 
pela sua pretensão. 
Gloriava-se da for-
mosura que sua luz 
conferia, acreditava 
ser o principal ob-
jeto do altar e jul-
gava-se feita com o 
mais precioso ma-
terial existente na 
face da terra. Mas 
nesse dia receberia 
uma lição, que não 
sairia jamais de sua 
memória.

Na hora do ser-
mão ela notou que 
os olhos dos pre-

Durante a Missa uma das velas tentava se sobressair 
às demais, acreditando ser o principal objeto do altar
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centrados nas exortações do cele-
brante.

Só uma pessoa notou tais atitudes 
irrefletidas: o sacristão.

Os outros objetos litúrgicos en-
tenderam o que planejava a persona-
gem, e escandalizaram-se profunda-
mente. Na verdade, ela não se dava 
conta de quão feia é a mania de cha-
mar a atenção sobre si. Em ge-
ral, quanto mais alguém ten-
ta ser glorificado, mais des-
prezível se torna diante dos 
circunstantes. 

Seus companheiros a cen-
suravam, ao mesmo tempo 
que sentiam pena dela: “Coi-
tada”, pensavam eles, “não 
percebe o papel ridículo que 
está fazendo ao agir dessa 
maneira”. E a deixaram de 
lado, pois queriam continuar 
ouvindo o sermão do sacer-
dote sem se distraírem com 
coisas secundárias. E perma-
neceram recolhidos até o tér-
mino da celebração.

Vendo seus objetivos 
frustrados, aquela vela não 
parou por aí: terminada a 
homilia e iniciado o Ofertó-
rio, intensificou ainda mais sua cha-
ma. De nada, contudo, adiantou… E 
cogitou interiormente:

— Mas que insensatez! Ninguém 
reparou na beleza de minha combus-
tão?

A Missa foi transcorrendo, até 
que chegou o momento da Consagra-
ção. Como toda a igreja fitava o al-
tar, uma vez que ali estavam as Espé-
cies Eucarísticas, a vela erroneamen-
te imaginou que era ela quem esta-
va sendo olhada tão atentamente. E 
gritou:

— Por fim! Vejam quantos olha-
res se prendem em mim, extasia-
dos com minha irradiação! Minha 
luz dá vida ao cerimonial; sou o ele-
mento sem o qual não é possível ha-
ver Missa. Apresento o simbolismo 
mais alto: minha cera puríssima lem-

Sua exaltação egocêntrica foi 
num crescendo, até o momento em 
que o sacristão não pôde mais fi-
car inerte ante aqueles movimentos 
exagerados. Com efeito, ele espera-
va que o pavio reduzisse de tama-
nho ao consumir-se no fogo e, as-
sim, que a chama também diminu-
ísse. Vendo, porém, que a mecha 
não se ajustava, antes da Comunhão 
aproximou-se e dobrou-a discreta-
mente, esperando que isso resolves-
se o problema.

A vela protestou indignada:
— O que está acontecendo? Este 

homem está querendo diminuir o 
meu brilho?! Que barbaridade!

E decidiu se destacar tanto quanto 
o sacristão tentara abafá-la.

Aconteceu então o pior para ela: 
foi-lhe cortado quase todo o pavio. A 

infeliz vela sentia como que a morte 
se apoderar dela… Não esperava que 
um fato assim pudesse lhe ocorrer. 
Chorava escandalosamente, ao mes-
mo tempo que tentava manter as apa-
rências diante dos demais objetos do 
presbitério.

Enquanto os fiéis formavam a fila 
para receber o Corpo e Sangue de Je-

sus, ela teceu uma sequência de 
murmurações:

— Por que eles passam 
sem reparar em mim? Quanto 
descaso! Que falta de senso!

E, para assombro geral, 
comportou-se pior do que an-
tes: teve a ousadia de soltar 
aparatosas faíscas, com o in-
tuito de receber a tão deseja-
da consideração. Eram cente-
lhas que lhe pareciam corus-
cantes e belas, capazes de res-
taurar a “honra perdida”. Por 
sua vez, os outros reconhe-
ciam ser este comportamento 
um absurdo.

O sacristão, já impaciente, 
disse consigo mesmo:

— Meu Deus! Não consigo 
assistir direito à Missa. Essa 
vela está me distraindo e a to-

dos os fiéis também. Vou dar um bas-
ta nesta situação!

Sem mais remédio, foi até o altar, 
apanhou o castiçal, apagou a vela e 
a levou embora… Logo em seguida 
trouxe uma nova para substituí-la. E 
a antiga ficou guardada numa gave-
ta, sem suporte, sem fogo, sem luz, 
sem olhares alheios, sem deixar boas 
recordações…

É o que pode vir a acontecer com 
aqueles que anseiam ser vistos e pro-
curam a cada instante um elogio da 
parte dos demais. Eis a ruína dos pre-
tensiosos: quanto mais querem cha-
mar a atenção sobre si mesmos, tanto 
mais serão postos de lado. Com razão 
nos adverte a famosa frase de Nosso 
Senhor: “Quem se exalta será humi-
lhado, e quem se humilha será exalta-
do” (Lc 18, 14). ²

O sacristão não teve dúvida: apagou a vela e a 
pôs no fundo de uma gaveta

bra que Cristo é Filho da sempre Vir-
gem e Imaculada Maria; meu fogo, 
alimentado por meu pavio, representa 
a fé que os fiéis do mundo inteiro de-
vem guardar com força na alma para 
iluminar o universo! Oh, sim, eu sou 
realmente extraordinária!
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Os Santos de cada dia  ______________________________ Maio
1. III Domingo da Páscoa.

São José Operário.
Beata Mafalda, virgem 

(†1257). Filha do Rei Sancho I de 
Portugal, tomou o hábito no mos-
teiro de Arouca e ali introduziu a 
reforma cisterciense.

2. Santo Atanásio, Bispo e Doutor da 
Igreja (†373 Alexandria - Egito).

Santa Wiborada, virgem e 
mártir (†926). Encerrou-se numa 
cela junto à Igreja de São Mag-
no, em Saint Gall, Suíça, para le-
var vida de oração e sacrifício. 
Foi martirizada pelos invasores 
húngaros.

3. São Filipe e São Tiago Menor, 
Apóstolos.

Beata Emília Bicchieri, vir-
gem (†1314). Apesar de ter sido 
várias vezes Priora do mostei-
ro dominicano de Vercelli, Itália, 
trabalhava com muita alegria nos 
serviços mais humildes.

4. Beato Ladislau de Gielniów, 
presbítero (†1505). Religioso fran-
ciscano falecido em Varsóvia, 
pregou com zelo a Paixão de Nos-
so Senhor e compôs piedosos hi-
nos em seu louvor.

5. Santo Avertino, diácono (†1189). 
Acompanhou São Tomás Becket 
no exílio e, após a morte de seu 
mestre, viveu como eremita em 
Vençay, França.

6. Santa Benedita, virgem 
(†séc. VI). Companheira de San-
ta Gala no mosteiro por esta fun-
dado em Roma, faleceu um 
mês após a morte de sua amiga 
predileta.

7. Beata Gisela, rainha (†1060). Es-
posa do rei Santo Estêvão, colabo-
rou com ele na evangelização da 
Hungria. Tendo ficado viúva, in-
gressou no mosteiro beneditino de 
Niederburg.

8. IV Domingo da Páscoa.
São Bonifácio IV, Papa (†615). 

Transformou o edifício do Pan-
teão numa igreja em honra à Vir-
gem Santa Maria e todos os már-
tires. Fomentou a vida monástica.

9. Santo Hermas, um dos cristãos 
saudados pelo Apóstolo São Paulo 
na Carta aos Romanos.

10. São João de Ávila, presbíte-
ro e Doutor da Igreja (†1569 
Montilla- Espanha).

Santa Solange, virgem e már-
tir (†séc. IX). Aos dezesseis anos 
preferiu o martírio em Bourges, 
França, a perder sua virgindade.

11. São Mamerto, Bispo (†c. 475). 
Perante a iminência de uma ca-
lamidade, instituiu em Vienne, 
França, o tríduo solene de ladai-
nhas que precedem a festa da As-
censão do Senhor.

12. Santos Nereu e Aquiles, márti-
res (†séc. III Roma). 

Beata Joana de Portugal, vir-
gem (†1490 Aveiro).

São Pancrácio, mártir 
(†séc. IV Roma).

Beata Imelda Lambertini, 
virgem (†1333). Admitida ainda 
criança num mosteiro dominica-
no, demonstrava grande desejo de 
comungar. Morreu aos onze anos, 
após receber de forma miraculosa 
a Sagrada Eucaristia.

13. Nossa Senhora de Fátima.
Santa Inês de Poitiers, abades-

sa (†588). Consagrada pela bênção 
de São Germano de Paris, governou 
com espírito de caridade o Mosteiro 
de Santa Cruz de Poitiers, França.

14. São Matias, Apóstolo.
Santa Maria Domingas Ma-

zzarello, virgem (†1881). Fundou 
com São João Bosco em Morne-
se, Itália, o Instituto das Filhas de 
Maria Auxiliadora.

15. V Domingo da Páscoa.
Santo Isidoro, o Lavrador, 

leigo (†c. 1130). Junto com sua es-
posa, a Beata Maria de la Cabeza, 
visitava as igrejas de Madri an-
tes de começar a trabalhar e mos-
trava grande generosidade com os 
mais pobres.

16. São Brandão, abade (†577/583). 
Fundador do Mosteiro de Clon-
fert, na Irlanda, foi zeloso propa-
gador da vida monástica.

17. Santa Restituta, virgem e már-
tir (†c. 304). Morta em Carta-
go durante as perseguições de 
Diocleciano.

18. São João I, Papa e mártir (†526 
Ravena - Itália).

Santo Érico IX, rei e mártir 
(†1161). Rei da Suécia que enviou 
o Bispo Santo Henrique à Fin-
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Corpo incorrupto da Beata Imelda Lambertini -  
Capela de São Sigismundo, Bolonha (Itália)
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lândia, para propagar o Evange-
lho. Morreu apunhalado enquanto 
participava da Santa Missa.

19. Beato Rafael Luís Rafiringa, 
religioso (†1919). Religioso lassa-
lista que, convertido do paganis-
mo, manteve a presença e a vita-
lidade da Igreja em Madagascar 
quando todos os sacerdotes ti-
nham sido expulsos.

20. São Bernardino de Sena, pres-
bítero (†1444 L’Aquila - Itália).

Beata Colomba de Rieti, vir-
gem (†1501). Nascida de família 
nobre na Perúgia, Itália, ingressou 
na Congregação das Irmãs da Pe-
nitência de São Domingos e pro-
moveu a paz entre as facções em 
conflito nessa cidade.

21. São Cristóvão Magallanes, 
presbítero, e companheiros, már-
tires (†1927 México).

Santo Hospício, eremita 
(†c. 581). Viveu numa velha tor-
re nos arredores de Nice, França, 
praticando jejuns e penitências. 
Recebeu o dom dos milagres e o 
de profecia, prenunciando, inclu-
sive, a invasão dos lombardos.

22. VI Domingo da Páscoa.
Santa Rita de Cássia, religio-

sa (†c. 1457 Cássia - Itália).
Beata Maria Domingas Brun 

Barbantini, religiosa (†1868). Após 
ficar viúva fundou em Lucca, Itália, 
a Congregação das Irmãs Ministras 
dos Enfermos de São Camilo.

23. Santo Eutíquio, abade (†c. 487). 
Praticou vida solitária juntamen-
te com São Florêncio nos arredores 
de Nórcia, Itália, e depois governou 
santamente o mosteiro próximo.

24. Nossa Senhora Auxiliadora dos 
Cristãos.

Beata Joana. Esposa de Cuza, 
procurador de Herodes, era uma 

das Santas Mulheres que seguiam 
Jesus e O assistiam com suas 
posses.

25. São Beda, o Venerável, presbíte-
ro e Doutor da Igreja (†735 Jarrow 
- Inglaterra). 

São Gregório VII, Papa 
(†1085 Salerno - Itália). 

Santa Maria Madalena de 
Pazzi, virgem (†1607 Florença 
- Itália).

Beato Gerardo Mecatti, ere-
mita (†c. 1245). Distribuiu seus 

bens aos pobres e retirou-se à so-
lidão em Villamagna, Itália.

26. São Filipe Néri, presbítero 
(†1595 Roma).

São José Chang Sŏng-jib, 
mártir (†1839). Farmacêutico co-
reano convertido à Fé cristã. Foi 
preso e morto em Seul após sofrer 
cruéis tormentos.

27. Santo Agostinho de Cantuá-
ria, Bispo (†604/605 Cantuária 
- Inglaterra).

São Gonzaga Gonza, mártir 
(†1886). Servo do rei da Uganda, 
traspassado pela lança de um ver-
dugo quando era conduzido acor-
rentado para a fogueira.

28. Beata Margarida Pole, mãe de 
família e mártir (†1541). Condessa 
de Salisbury, foi despojada de to-
dos os seus bens e decapitada aos 
sessenta e oito anos de idade, após 
sofrer vexações durante dois anos 
de cárcere na Torre de Londres.

29. Solenidade da Ascensão do 
Senhor.

Beata Gerardesca, viúva 
(†c. 1269). Passou a vida numa cela 
junto ao Mosteiro Camaldulen-
se de São Sabino, em Pisa, Itália, 
consagrando-se ao louvor de Deus.

30. Santos Basílio e Emília (†349 
e 372). Casal da Capadócia, atu-
al Turquia, instruiu no caminho 
da perfeição seus dez filhos, dos 
quais quatro são venerados nos 
altares: São Basílio Magno, São 
Gregório de Nisa, São Pedro de 
Sebaste e Santa Macrina.

31. Visitação de Nossa Senhora.
Beato Tiago Salomoni, pres-

bítero (†1314). Aos dezessete anos, 
distribuiu todos os seus bens aos 
pobres e ingressou no mosteiro 
dominicano de Veneza.
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São Brandão - Igreja de São Tiago, 
Glenbeigh (Irlanda)



Ir. Aline Karolina de Souza Lima, EP

“P

A corrente indestrutível  
de Maria

orei inimizades entre ti 
e a Mulher, entre a tua 
descendência e a d’Ela” 
(Gn 3, 15), sentenciou o 

Criador após a queda de nossos primei-
ros pais. Trata-se de uma guerra travada 
entre dois adversários irreconciliáveis: 
a raça dos filhos da Virgem sob as or-
dens de sua Soberana, e a dos sequazes 
da Serpente com o seu chefe. 

Esse antagonismo encontra-se plas-
mado na imagem de Nossa Senhora do 
Apocalipse, que retrata a Mãe de Jesus 
conforme Ela foi contemplada por São 
João na Ilha de Patmos, como uma 
Dama revestida do Sol, tendo a Lua de-
baixo dos pés e, sobre a cabeça, uma co-
roa de doze estrelas (cf. Ap 12, 1). Há, 
porém, outro aspecto salientado na es-
cultura que não consta no livro bíbli-
co: Maria, a comandante das tropas do 
Altíssimo, esmaga e castiga o Dragão 
infernal apenas com seu calcanhar e 
uma corrente. Magnífica figura!

Simbólica em todos os seus deta-
lhes, a representação desperta uma 
curiosidade: o que significa mais pre-
cisamente a corrente?

A cadeia metálica está constituída 
pela concatenação de elos individuais 
que se ligam uns aos outros. Posta nas 

mãos de Santíssima Virgem, pode sim-
bolizar as almas eleitas por Ela e o vín-
culo existente entre tais escolhidos. 
Seu imbricamento de espíritos está 
fundamentado no amor a Deus, e é por 
este motivo que eles cumprem a mesma 
finalidade; em suma, trata-se da união 
de inteligências e de vontades dos fi-
lhos da luz, em plena consonância com 
sua Rainha.

Nesse sentido, São Luís Maria 
Grignion de Montfort exorta em uma 
de suas obras: “Uni-vos fortemen-
te pela união dos espíritos e dos cora-
ções, infinitamente mais forte e mais 
terrível ao mundo e ao inferno do que 
o são, para os inimigos do Estado, as 
forças exteriores de um reino bem 
unido”.1 E logo em seguida o Santo 
mariano exclama com veemência: “Os 
demônios se unem para perder-vos; 
uni-vos para derrotá-los”.2

Comentando essas palavras, Dr. Pli-
nio Corrêa de Oliveira explica que se 
trata da “visualização da luta como o 
confronto entre duas uniões, as quais 
não significam coligações estratégi-
cas de forças, mas de amores contrá-
rios, que definem a vitória ou a der-
rota, antes de tudo pela sua diferente 
intensidade”.3

A Santíssima Virgem decide vencer 
o demônio não somente esmagando-o 
com seu puríssimo calcanhar, mas fa-
zendo uso dessa corrente que são seus 
escolhidos, para humilhar o vão orgu-
lho do Dragão. Eis-nos associados às 
guerras de Maria contra o mal! 

Sem embargo, para que a vitória se 
dê, cumpre permanecermos unidos, co-
participando do mesmo ideal e jamais 
nos desligando dos demais.

Grandes acontecimentos se apro-
ximam; o que espera a humanida-
de, só Deus o conhece. Nessa conjun-
tura, a coesão entre aqueles que cons-
tituem o exército da Rainha do Uni-
verso é essencial, posto que somente 
juntos podemos obter d’Ela todas as 
graças e meios necessários para a rea-
lização de nossa missão na Igreja. Bas-
ta haver vigilância, a fim de que não te-
nhamos a sorte inevitavelmente reser-
vada aos que quiserem ser elos separa-
dos: a derrota. 

Estejamos, pois, bem unidos e 
com os nossos corações cravados na 
Generalíssima dos exércitos de Deus, 
para nos tornarmos instrumentos efi-
cazes nas mãos d’Aquela que “é ter-
rível como um exército em ordem de 
batalha” (Ct 6, 10). ²

Nossa Senhora nos associou à guerra contra o mal, a fim de 
esmagar o vão orgulho do Dragão. Nessa luta, de grande valia 
é a união existente entre aqueles que por Ela combatem.



1 SÃO LUÍS MARIA GRIGNION DE 
MONTFORT. Carta circular aos ami-
gos da Cruz. Rio de Janeiro: Santa Maria, 
1954, p.13-14.

2 Idem, p.14.
3 CORRÊA DE OLIVEIRA, Plinio. A Car-

ta circular aos amigos da Cruz - II. União 
dos espíritos e dos corações. In: Dr. Plinio. 
São Paulo. Ano X. N.113 (ago., 2007); p.15.
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Combaterei por 
vosso amor
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enhor Deus dos exércitos, que nos disses-enhor Deus dos exércitos, que nos disses-
tes no Evangelho: “Não vim trazer a paz, tes no Evangelho: “Não vim trazer a paz, 

mas a espada”, armai-me para a luta. Desejo mas a espada”, armai-me para a luta. Desejo 
ardentemente combater por vossa glória, mas ardentemente combater por vossa glória, mas 
Vos suplico: fortalecei minha coragem… Po-Vos suplico: fortalecei minha coragem… Po-
derei então exclamar com o Santo Rei Davi: derei então exclamar com o Santo Rei Davi: 
“Só Vós, Senhor, sois meu escudo; sois Vós “Só Vós, Senhor, sois meu escudo; sois Vós 
que adestrais minhas mãos para a guerra…”que adestrais minhas mãos para a guerra…”

Ó meu Bem-Amado! Sei para quais combates me Ó meu Bem-Amado! Sei para quais combates me 
destinais; não é nos campos de batalha que lutarei…destinais; não é nos campos de batalha que lutarei…

Sou prisioneira de vosso amor, fechei livre-Sou prisioneira de vosso amor, fechei livre-
mente a corrente que me prende a Vós e me sepa-mente a corrente que me prende a Vós e me sepa-
ra para sempre do mundo que amaldiçoastes. Mi-ra para sempre do mundo que amaldiçoastes. Mi-
nha espada não é outra senão o Amor, com o qual nha espada não é outra senão o Amor, com o qual 
expulsarei do reino o estrangeiro e Vos farei pro-expulsarei do reino o estrangeiro e Vos farei pro-
clamar Rei nas almas que recusam submeter-se a clamar Rei nas almas que recusam submeter-se a 
vosso divino poder.vosso divino poder.

Sem dúvida, Senhor, não Vos é necessário um Sem dúvida, Senhor, não Vos é necessário um 
instrumento tão débil quanto eu, mas Joana, vossa instrumento tão débil quanto eu, mas Joana, vossa 
virginal e valorosa esposa, disse: “É preciso bata-virginal e valorosa esposa, disse: “É preciso bata-
lhar para que Deus dê a vitória”.lhar para que Deus dê a vitória”.

Combaterei, pois, por vosso amor até o entar-Combaterei, pois, por vosso amor até o entar-
decer de minha vida, ó meu Jesus. E como não decer de minha vida, ó meu Jesus. E como não 
quisestes desfrutar de repouso nesta terra, quero quisestes desfrutar de repouso nesta terra, quero 
seguir vosso exemplo, esperando que se realize seguir vosso exemplo, esperando que se realize 
em mim esta promessa que brotou de vossos divi-em mim esta promessa que brotou de vossos divi-
nos lábios: “Se alguém Me segue, em qualquer lu-nos lábios: “Se alguém Me segue, em qualquer lu-
gar onde Eu estiver estará ele também, e meu Pai gar onde Eu estiver estará ele também, e meu Pai 
o honrará” (cf. Jo 12, 26).o honrará” (cf. Jo 12, 26).

Oração composta por Santa Teresinha do Menino Oração composta por Santa Teresinha do Menino 
Jesus, inspirada numa imagem de Santa Joana d’ArcJesus, inspirada numa imagem de Santa Joana d’Arc

Santa Teresinha do Menino Jesus representando  Santa Teresinha do Menino Jesus representando  
o papel de Santa Joana d’Arc numa peça de teatroo papel de Santa Joana d’Arc numa peça de teatro
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